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Prefácio 


Os critérios das nossas antologias têm variado em função do 
objectivo que nos propusemos atingir, no momento da sua elabo¬ 
ração. Data de 1953 o aparecimento em Lisboa do primeiro 
Caderno de Poesia Negra de Expressão Portuguesa, organizado 
em colaboração com Francisco José Tenreiro. Nele figuram 
seis poetas: Alda do Espírito Santo e Francisco José Tenreiro 
{S. Tomé), Agostinho Neto, António Jacinto e Viriato da Cruz 
(Angola) e Noémia de Sousa (Moçambique). Justamente aque¬ 
les que no contexto da época representavam a vanguarda lite¬ 
rária desses países, tanto pelo conteúdo dos seus poemas como 
pelo papel desempenhado nos movimentos culturais de carácter 
nacionalista. Em 1958 publicámos a Antologia de Poesia Negra 
de Expressão Portuguesa \ que, além dos poetas do Caderno, 
reúne autores de Cabo Verde, da Guiné e também do Brasil. 
Foi-nos dado justificar, nessa altura, a orientação dos poetas em 
reivindicar «o orgulho escandaloso da qualidade de ser negro» 2 . 


’ Edição de Pierre-Jean Oswald, Paris. 

, 2 0 dépassement da negritude», escrevíamos então, «ó um facto 

evidente, entendida como simples afirmação do acto de existir no mundo, 
sobretudo com a poesia negra de expressão francesa, que constituiu 0 
seu principal veiculo. Mas 0 poeta negro em nada deve renunciar à sua 
qualidade ou às suas características; pelo contrário, 0 fundamento da sua 
universalidade reside na plena afirmação da sua particularidade que não 
é puramente étnica, mas tanto histórica como social e cultural, numa 
palavra, humana.» (Ibidsm, p. XIV.) 
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Finalmente, em 1967 apresentámos em Argel a Antologia 
Temática \ 

Na base desta última obra, decidimo-nos agora ordenar 
uma selecção subordinada ao mesmo critério que privilegia 
os temas, mas considera também as particularidades geográficas 
e a ordem cronológica. Repartimos a nossa visão panorâmica 
em dois tomos complementares: o primeiro insere a criação 
dos anos trinta até ao fim da década de 50, e o segundo, a 
que foi produzida no contexto histórico aberto pela madrugada 
de 4 de Fevereiro de 1961, isto é, a guerra de libertação 
nacional. 

Este material, procedente de fontes dispersas e de inéditos 
que nos foram comunicados, sofreu naturalmente o manuseio 
subjectivo de uma leitura, na permanente pesquisa dos tesouros 
de essência que a verdadeira poesia nos revela. 

Vejamos sucintamente as condições concretas do desenvol¬ 
vimento do fenómeno poético, por referência à formação da 
consciência nacional. 

Não existe, no nosso caso, um documento comparável ao 
Manifesto de Légitime Défense^, que propunha uma «ideo¬ 
logia de revolta» e formulava uma orientação precisa para os 
escritores negros de expressão francesa; o facto literário surgiu, 
porém, com ardor e talento, muito antes dos anos trinta deste 
século, ficando bloqueado, pelo condicionalismo colonial, no 
interior das fronteiras dos países de eclosão. 


’ No quadro duma colecçio de literatura africana de expressão portu^ 
guesa, dirigida de parceria com Carlos Pestana Heineken, Tomás Medeiros 
e Sérgio Vieira. 

2 Revista lançada em Paris, em 1932, por estudantes da Martinica 
(Étienne Léro, René Menil, entre outros), precursora do movimento dá 
negritude. 


Aparecidos em duas épocas distantes, e portadores de expe¬ 
riências diferentes. Costa Alegre, originário de S. Tomé, e 
Rui de Noronha, de Moçambique, podem ser considerados como 
os precursores da literatura africana de expressão portuguesa, 
no domínio poético. 

A obra de Costa Alegre \ vinda a lume em 1916, foi intei¬ 
ramente escrita em Portugal, por voltas de 1880. O arquipélago 
de S. Tomé encontrava-se na fase decisiva de mutação das 
suas estruturas sociais, em que a iniciativa da direcção econó¬ 
mica e 0 controle das riquezas agrícolas eram intensamente 
disputados pelos colonos aos «filhos da terra». A poesia de Costa 
Alegre não regista nenhum eco dessa tensão e não faz.nenhuma 
menção precisa à conjuntura insular. Ela reflecte uma forma de 
tomada de consciência da condição do negro ferido na sua 
cor. Atingido no mais íntimo do seu ser pelas humilhações que 
sofreu num meio social que lhe era hostil, dilacerado peio isola¬ 
mento e por decepções amorosas. Costa Alegre refugia-se 
num universo de autocondenaçâo racial. 

Tu tens horror de mim, bem sei, Aurora, 

Tu és 0 dia, eu sou a noite espessa, 

Onde eu acabo é que o teu ser começa. 

Não amasl... flor, que esta minha alma adora. 

És a luz, eu a sombra pavorosa, 

Eu sou a tua antítese frisante, 

Mas não estranhes que te aspire formosa, 

Do carvão sai o brilho do diamante. 

(Do soneto «Aurora».) 

Rui de Noronha exprime timidamente, nos anos trinta, os con¬ 
flitos suscitados pela sociedade em que se desenrolou a sua 


’ Versos (2.® edição), Livraria Ferin, Lisboa, 1951. 
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existência. Sensível ao espectáculo da opressão, mas isolado 
na sua dêmerche, prisioneiro do seu misticismo, o poeta viveu 
0 drama da sua impossível realização, em tanto que assimilado, 

Traduz em tom brando de lamentação contemplativa a dor que 
lhe causava a vida das massas africanas, mas professa clara- 
mente a resignação. Rui de Noronha apeia, à sua maneira, 
para a libertação africana, como testemunha o seu soneto 
{(Surge et ambula)): 

Dormes! e o mundo marcha, ó pátria do mistério. 

DormesI e o mundo rola, o mundo vai seguindo... 

0 progresso caminha ao alto de um hemisfério 
E tu dormes no outro o sono teu infindo... 

Desperta. Já no alto adejam negros corvos 

Ansiosos de cair e de beber aos sorvos 

Teu sangue ainda quente, em carne de sonâmbula... 

Desperta. O teu dormir já foi mais que terreno... 

Ouve a voz do Progresso, este outro Nazareno 
Que a mão te estende e diz:—África, surge et ambuial 

Rui de Noronha esteve, contudo, longe de lançar as bases 
de uma completa identificação com o seu povo. 

Entre 1880 e os fins do século passado, num clima de acesas 
lutas políticas, sucederam-se duas gerações que marcaram a vida 
intelectual de Angola, particularmente dominada pelo jorna¬ 
lismo. Aproveitando as possibilidades de expressão abertas 
pela lei portuguesa sobre a liberdade de imprensa, aplicada 
efectivamente durante um certo período na colónia, os ango¬ 
lanos lançaram jornais e revistas literários. Nenhum poeta se 
afirmou nessa época, embora o célebre estudioso do ki-mbundu 
Joaquim Dias Cordeiro da Matta nos tenha iegado Delírios, 
volume de versos rudimentares. 
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Fundada em Março de 1936, a revista C/aridade, primeira 
manifestação intelectual de conjunto da elite crioula, significou 
uma viragem no movimento literário de Cabo Verde, Segundo 
os seus mais ilustres representantes, Jorge Barbosa, Baltasar 
Lopes (aliás Osvaldo Alcântara) e Manuel Lopes, a preocupa¬ 
ção essencial residia na análise do processo de formação social 
do arquipélago e no estudo das suas raízes. Esses intelectuais, 
que na sua concepção estética se inspiraram no movimento 
português nascido em tomo da revista Presença e na literatura 
brasileira, distinguiram-se na poesia e na ficção, bem como nos 
ensaios sobre as estruturas sócio-cuiturais do arquipélago. 

Os escritores do movimento Claridade, condicionados pela 
sua formação ideológica, adoptaram um ângulo de visão de 
«classe» para abarcar o universo insular. Não se atacaram ao 
fundamento dos dramas da terra (a seca, a fome e a emigração) 
e muito menos perspectivaram a superação das atitudes resígna- 
damente contemplativas. A sua poesia, dominada pelo tema 
da evasão, afastou-se do inquérito aos sentimentos populares. 
Como produto esteticamente acabado do elitismo, ela passou 
ao lado do clamor das massas das ilhas, 

Ao examinarem o processus de aculturação em Cabo Verde, 
os animadores de Claridade e outros autores afirmaram que as 
contribuições da cultura africana tendiam a reduzir-se ao nível 
de sobrevivências ou a diluir-se em função do grau de instrução 
e de urbanização do meio, enquanto os valores europeus, possui¬ 
dores de uma maior capacidade de resistência, se impunham e 
se generalizavam. 

Há muito que vimos defendendo que situar culturalmente 
0 arquipélago no quadro duma problemática distinta do con¬ 
tinente africano — um caso de regionalismo europeu ou der¬ 
radeira recorrência do mundo mediterrâneo— resulta, aos nossos 
olhos, de uma interpretação errónea da formação sócio-histórica 
dos povos do conjunto Guiné-Cabo Verde. A evolução dos acon- 
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tecimentos iria demonstrar, aliás, como as ilhas encontraram a 
sua verdade histórica, através da unidade operada na luta soli- * 
dária de guineenses e de cabo-verdianos, pela libertação 
nacional. 

Foi na linha deste pensamento que a nova geração cabo-ver- 
diana, após o severo julgamento dos Clarídosos, estabeleceu a 
ponte de ligação com os movimentos culturais que surgiriam * 
em Angola e em Moçambique. 

Constituindo a renovação intelectual o produto duma refle¬ 
xão sobre o processo histórico e uma contestação dos «valores» * 
admitidos, as gerações do pós-guerra reexaminaram o problema 
da cultura à luz das forças em presença e em conflito, na * 
situação colonial. ^ 

Vamos descobrir Angola —tal foi, nesta perspectiva, a palavra 
de ordem lançada em Luanda, em 1948, por um grupo de 
estudantes e de jovens intelectuais. Coube a Viriato da Cruz 
0 mérito da sua formulação teórica e estética: * 

■K 

«O movimento)), escreveu ele mais tarde, adeveria retomar, „ 
mas sobretudo com outros métodos, o espirito combativo dos 
escritores africanos dos fins do século xix e dos princípios do 
actual. Esse movimento combatia o respeito exagerado pelos ’ 

valores culturais do Ocidente (muitos dos quais caducos); > 

incitava os jovens a redescobrir Angola em todos os seus ^ 

aspectos através dum trabalho colectivo e organizado; exortava ^ 

a produzir-se para o povo; solicitava o estudo das modernas 
correntes culturais estrangeiras, mas com o fim de repensar e ^ 
nacionalizar as suas criações positivas e válidas; exigia a expres¬ 
são dos interesses populares e da autêntica natureza africana, '< 
mas sem que se fizesse nenhuma concessão à sede de exotismo » 
colonialista. Tudo deveria basear-se no senso estético, na 
inteligência, na vontade e na razão africanas.)) 


No projecto dos seus promotores, a iniciativa não se limitava 
a repensar um caso particular, a dar forma literária à expres¬ 
são dos sentimentos do homem angolano, mas devia descer 
à rua, noutros termos, identificar-se com as aspirações popula¬ 
res. A consequência lógica deste objectivo foi a dinâmica cul¬ 
tural incentivada pelo aparecimento do Movimento dos Novos 
Poetas de Angola, pela fundação da revista Mensagem e pela 
elaboração do plano de alfabetização das massas. Assim nasceu 
a literatura angolana moderna, distinguindo-se os primeiros 
poetas que começaram a decifrar o real quotidiano: Viriato 
da Cruz, António Jacinto, Agostinho Neto. A geração da Men¬ 
sagem entoou, com efeito, o novo canto da angolanidade. 

O aparelho policial, garante do obscurantismo instalado na 
colónia, foi lançando progressivamente os escritores mais 
empenhados na frente cultural para as trincheiras da clandes¬ 
tinidade, para as prisões e para o exílio. 

Um sector da juventude retomou mais tarde este combate 
no seio da Casa dos Estudantes do Império, dando à estampa 
várias obras literárias. Não tardaria, porém, a PIDE omnipre¬ 
sente a pôr também um termo à existência daquele agru¬ 
pamento. 


Tomada no seu conjunto, a evolução da moderna poesia 
africana de escrita portuguesa e crioula comporta três fases 
essenciais: a primeira, a da negritude, entendida como negação 
da assimilação ou, para utilizar a expressão de Aimé Césaire, 
como «postulação irritada e impaciente de fraternidade». 

A Ilha de Nome Santo, de Francisco José Tenreiro ^ marca 
0 ponto de partida. O poeta procura ligar, primordialmente, a 


’ Colecção «Novo Cancioneiro», voi. 9, Coimbra, 1942. 
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sua condição de homem insular ao mundo dos oprimidos, e 
revaloriza o património cultural negro-africano, É uma voz soli¬ 
tária, então no exílio, que se levanta para cantar S. Tomé e exal¬ 
tar a negritude em língua portuguesa: 

Quando cantas nos cabarés 
fazendo brilhar o marfim da tua boca 
é a África que está chegando I 

Quando nas Olimpíadas 
corres veloz 

é a África que está chegando I 

Segue em frente 
irmão I 

Que a tua música 

seja 0 ritmo de uma conquistai 

E que 0 teu ritmo 

seja a cadência de uma vida nova! 

...para que a tua gargalhada 
de novo venha estraçalhar os ares 
como gritos agudos de azagaia I 

Ao relacionar-se, no limiar dos anos cinquenta, com os inte¬ 
lectuais e estudantes reunidos no Centro de Estudos Africanos, 
cujos poetas imprimem já uma tónica militante à dolorosa 
peregrinação do homem negro de todo o mundo, Tenreiro 
enriquece o conteúdo da sua criação literária e junta-se ao 
coro do protesto reivindicativo, de coração em África.., 

Vale a pena citar o seu julgamento sobre a situação da 
poesia africana naquele período: 

De uma maneira gerai era este o panorama da poesia do 
ultramar ainda em 1953. De um lado aqueles, os do exotismo, 
do outro, os que procuravam exprimir o que, à falta de pala¬ 
vras mais significativas, se entendeu chamar negritude. Não 


* é este 0 momento para explicar o que então se entendia por 
!■ negritude. Foi suficientemente divulgada, amada e tão incom- 

^ preendida por alguns que de todos é conhecida jà esta posi¬ 

ção de poetas. Mas o que tem significado dizer agora é que 
foram esses poetas que, pela primeira vez, nos ritmos livres 
dos poemas equacionaram, aos que têm sensibilidade, as tensões 
r sociais que estão na génese da problemática actual do mundo 
^ ultramarino... 

^ ({[..,] Tínhamos assim em 1953 a poesia do exótico, afastada 

das realidades miúdas da vida do homem, a negritude ou poesia 
da consciencialização do homem perante as mesmas realidades 
'* e finalmente a poèsia da amorabilidade, a cabo-verdiana, que 
t não voltando costas à vida tomada no seu conjunto de va- 

ij; iores consubstancia em si o caso particular de um encontro 

^ generoso de civilizações\» 

A segunda fase, suscitada pelo alargamento e ultrapassagem 
da negritude, é o momento da particularização. Os poemas pre- 
^ cisam os contornos nacionais e incidem mais profundamente 

no real social. A criação literária vai ritmando o desenvolvimento 
^ da consciência nacional, quando se esboça a estrutura dos movi- 
^ mentos políticos. De 1953 a 1960, aproximadamente, a poesia 
apreende a trama dos acontecimentos que caracterizam as muta- 
y ções na sociedade colonizada. Daí a actualização da sua temática, 
f O próprio enraizamento dos poetas no chão nacional deter- 
i mina a convergência de temas e a unidade de tom. De todas as 
colónias erguem-se vozes de denúncia: poetas cabo-verdianos 
: asfixiam o desespero de querer partir le ter que ficar, vincu¬ 

lando-se definitivamente aos diversos níveis das realidades 


’ In Mensagem, órgão da Casa dos Estudantes do Império, ano xv 
Abril de 1953, n.“ 1. 
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africanas, Alda do Espírito Santo exige justiça para os carrascos 
da sua terra. 

E quando os povos de Angola, da Guiné e de Moçambique 
retomam pela via armada a iniciativa histórica que modela o 
seu devir nacional, entramos na terceira fase desta poesia: 
as balas começam a florir, dirá Jorge Rebelo. 

Esta poesia levanta, contudo, alguns problemas inerentes às 
condições (materiais, sociais e ideológicas) que presidiram à 
sua eclosão; um espaço de audiência limitado, utilização 
quase exclusiva da língua do colonizador. Ela desenvol- 
veu-se até um certo estádio à margem daqueles que, nas socie¬ 
dades oprimidas, deveriam constituir os seus primeiros destina¬ 
tários—o público imediato. Decerto ela não atingiu directa- 
mente as largas massas populares, mas contribuiu para que os 
seus problemas fossem assumidos pelos núcleos de leitores 
em situação de ruptura com o assimilacionismo. 

O aparelho colonialista reagiu ao impacte provocado pela 
poesia de denúncia e de protesto tanto junto do círculo restrito 
do público africano como junto dos leitores da sociedade colo¬ 
nial ou da sua metrópole que recebiam uma outra imagem 
dos Africanos, ocultada ou deformada pelas instituições opres¬ 
sivas. Daí as recuperações e o apadrinhamento de certos poe¬ 
tas, bem como a proibição da edição de obras que encarnavam 
de perto ou de longe os sentimentos populares. 

Tais problemas, cuja superação resultou duma intervenção 
extraliterária, foram afrontados e continuam a sê-lo por outros 
criadores em situação de dominação, quer se trate de maiorias 
ou de minorias étnicas. A particularidade do nosso caso reside 
no facto de que a maturação ideológica concomitante com a 
radicalização das formas de luta, a própria explosão do ins¬ 
trumento linguístico tendendo a uma independência semântica, 
e sobretudo o comprometimento do sujeito-poeta nas batalhas 
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populares permitiram lançar as bases da identificação do autor 
com 0 seu público. No termo dos dois tomos que compõem 
a presente antologia faremos a abordagem sócio-histórica da 
problemática do processus literário, que não cabe agora no 
âmbito deste prefácio. 

Inserimos os grandes temas da primeira parte da nossa anto¬ 
logia nos quadros da insularidade, evocação, protesto e prelúdio 
à libertação. Salientámos o carácter específico da poesia de 
Cabo Verde: ao evasionismo de que esteve impregnada a 
geração da Claridade respondeu a posição antitética da Nova 
Largada, De notar, entretanto, que Osvaldo Alcântara viveu 
0 drama da alternância entre a fuga para Pasárgada e a adesão 
à Ressaca. 

Cremos que esta arrumação permite compreender o combate 
dos poetas contra a realidade global do colonialismo. Aqui 
nenhum tema é inocente ou desinteressado. A evocação do 
amor e da mulher articula-se a um universo lírico de reabili¬ 
tação de valores estéticos, 0 tratamento da infância ultrapassa 
a nostálgica reminiscência para se transformar em fonte de 
energia e de renascimento. É uma infância enlutada pela agu- 
dização das lutas sociais, pela reordenação do espaço das cida¬ 
des, mercê da especulação imobiliária em proveito dos colonos: 
memória do passado inscrito no calendário colonial. 

Dois pontos permanentes de apoio confundidos no mesmo 
significante simbólico: e mãe e a terra. O canto da mãe desem¬ 
boca em sonhos, esperança e certeza, a canção da terra, 
revelando as figuras vivas da alienação quotidiana, as feridas 
da agressão exterior, enraíza um comportamento. 

Os poetas detectam as suas matrizes culturais. A rejeição do 
assimilacionismo veiculado pela ideologia dominante acom¬ 
panha-se da busca de raízes africanas. Os valores do patri¬ 
mónio cultural do mundo negro integram a musicalidade dos ver- 
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sos; mas para lá da sua exaltação, os poetas restabelecem os 
elementos de ligação fraternal com a comunidade dos oprimi¬ 
dos, confrontando as, dores e as esperanças, interpeiando os 
companheiros de um e outro continente. Eles declaram a 
cumplicidade das suas mensagens, anunciam o fim c/a noite 
e 0 começo do dia. Antecipação precedida pelo protesto, numa 
linguagem que capta e desmonta os mecanismos do sistema. 
0 poeta identifica-se com o seu povo, no corpo-poema, ao inven¬ 
tariar as forças físicas a reunir, do mesmo lado da barricada. 
Assim Noémia de Sousa define o ser sociai da África concreta: 


Se quiseres compreender-me 
vem debruçar-te sobre minha aima de África, 
nos gemidos dos negros dos cais 
nos batuques frenéticos dos muchopes 
na rebeidia dos macbanganas 
na estranha meiancoiia se evoiando 
duma canção nativa, noite dentro... 

A relativa abundância de poemas que versam o tema do 
contratado resuita, como é óbvio, do lugar que esta sub-huma- 
nidade ocupou na economia coionial. Das periferias urbanas 
ou das sanzaias para as roças e para as minas, o caminfio do 
contrato foi o testemunho vivo e sangrento do quotidiano da 
colonização portuguesa. O trabalho forçado constituiu, sem dú¬ 
vida, 0 flagelo mais tangível que atingiu o corpo social das terras 
do continente e das ilhas. Por isso, os poetas conscientes desta 
vasta empresa de coisificação encontraram o estilo adequado 
para exprimir o horror dos factos e tirar o significado último das 
revoltas emergentes. Como advertia Ovídio Martins: 


Mas depois 

Não nos venham dizer 

que não vos avisámosi... 
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A questão do trabalho forçado, no contexto sócio-económico 
de S. Tomé, esteve ainda na base dos acontecimentos que tive¬ 
ram por desfecho as trágicas jornadas de Fevereiro de 1953 — 
0 massacre de Batepá. Alda do Espírito Santo pagou o tributo 
de fidelidade ao seu povo, viveu o poema inspirado pela 
repressão na Trindade, partilhou a pena dos mártires da praia 
Fernão Dias. 

Estes poetas que assumem cada vez com mais vigor as aspira¬ 
ções das massas exploradas traduzem o seu compromisso no 
apeio a novas formas de luta. Agostinho Neto pressente a matu¬ 
ridade da conjuntura no seu regresso a Angola: 


Quando eu voltei 
0 dia estava escolhido 
e chegava a hora 

Ao que responde Kaoberdiano Dambará no ritmo do batuque 
da tabanca: 


Brandi fero riba'1 monti, 

ko forni 0 ko fartura, ío guera o ko paz, 

luta pra liberdadíf bo teral 

Ficou atrás esclarecido que a poesia africana de escrita portu¬ 
guesa e crioula, sob o condicionamento da dominação colo¬ 
nialista, se articula intimamente ao movimento de libertação 
nacional. Ela ritma o longo combate: negar a negação e 
realizar a emergência histórica dos povos. Utilizando o pri¬ 
vilégio de serem investidos do verbo, os poetas da noite grávida 
de punhais exprimiram, até as suas derradeiras consequências, 
os sentimentos informulados que agitavam as massas, domi¬ 
naram os elementos culturais da afirmação nacional através do 
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grito, do canto e do apelo. Actores sociais no acto cuitural por 
exceiência, a luta armada, formularam então um novo discurso 
poético. Nos dois momentos, os poetas universalizaram os 
signos da luta pela independência nacional. 


Mário de Andrade 


Insularidade 


evasão 

antievasão 


Sol ou mar 
Chuva ou música 
Para vós as glórias do achamento 
Para nós os sonhos em ampulhetas 

OVÍDIO MARTINS 


Nota,—A existência em muitos dos poemas da Antologia áe varia¬ 
dos termos das línguas africanas de Angola e Moçambique e dos criou¬ 
los das ilhas de Cabo Verde e de São Tomé justifica a inclusão de 
um glossárioj presente na p. 259. 













evasão 


JORGE BARBOSA 


Panorama 

— Destroços de que continente, 
de que cataclismos, 
de que sismos, 
de que mistérios?.,. 

Ilhas perdidas 
no meio do mar, 
esquecidas 

num canto do Mundo 
—que as ondas embalam, 
maltratam, 
abraçam... 

Montes alerta 
implorando ao céul 
Montes alerta 

nos seus contorcionismos extáticos 


17 















MÁRIO DE ANDRADE 


ANTOLOGIA TEMÁTICA DE POESIA AFRICANA 


de séculos, 

rindo para o oceano gargalhadas 
que ficaram apenas começadas, 
sorrindo para o céu esgares enigmáticos 
como que a evocarem um drama milenário... 
Praias desertas 

de areias macias com fosforescências ao sol 

e restos de navios apodrecendo 

ao iongo; 

praias abertas 

às brisas marinhas; 

praias cobertas 

de conchas caprichosas, 

búzios muiticores, calhaus hostis; 

praias 

onde naufragaram 
navios, 

aonde aportaram 
caravelas, 
onde saltaram 
marinheiros queimados, 
corsários, escravos, aventureiros, 
condenados, fidalgos, negreiros, 
donatários das ilhas, 

Capitães-Mores... 


O mar 

Ai 0 mar 

que nos dilata sonhos e nos sufoca desejos I 

—Ai a cinta do mar 
que detém ímpetos 
ao nosso arrebatamento 
e insinua 
horizontes para lá 
do nosso isolamento! 

(Convite da viagem apetecida 
que se não faz.) 

— Ai 0 cântico 
estranho 
do Atlântico, 

que se não cala em nósl 
Talvez um dia 

inesperado remoinho de águas 
passe 

borbulhante, 

envolvente, 

alguma onda mais alta 
se levante... 


Talvez um dia... 


Quem sabei... 
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Depois 

na senda dos tempos 
continuará 

a marcha dos sécuios 

... E outra lenda 
virá... 


Poema do mar 

0 drama do Mar, 

0 desassossego do Mar, 
sempre 
sempre 

dentro de nós! 

0 Mar! 
cercando 

prendendo as nossas ilhas, 
desgastando as rochas das nossas Ilhas! 

Deixando o esmaite do seu salitre nas faces dos pescadores, 
roncando nas areias das nossas praias, 
batendo a sua voz de encontro aos montes, 
baioiçando os barquinhos de pau que vão por estas costas,.. 

0 Mar! 

pondo rezas nos iábios, 
deixando nos olhos dos que ficaram 
a nostalgia resignada de países distantes 
que chegam até nós nas estampas das ilustrações 
nas fitas de cinema 

e nesse ar de outros climas que trazem os passageiros 
quando desembarcam para ver a pobreza da terra! 

O MarI 

a esperança na carta de longe 
que talvez não chegue mais!... 

0 MarI 

saudades dos velhos marinheiros contando histórias de tempos 

[passados. 
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histórias da baleia que uma vez virou a canoa... 
de bebedeiras, de rixas, de mulheres, 
nos portos estrangeiros... 

O Mar! 

dentro de nós todos, 

no canto da Morna, 

no corpo das raparigas morenas, 

nas coxas ágeis das pretas, 

no desejo da viagem que fica em sonhos de muita gente! 

Este convite de toda a hora 
que 0 Mar nos faz para a evasão! 

Este desespero de querer partir 
e ter que ficar! 


Casebre 

Foi a estiagem. 

E 0 silêncio depois. 

Nem sinal de planta 

nem restos de árvore 

no cenário ressequido da planície, 

O casebre apenas 
de pedra solta 
e uma lembrança aflitiva, 

0 tecto de palha 
levou-o 

a fúria do sueste. 

Sem batentes 
as portas e as janelas 
ficaram escancaradas 
para aquela desolação. 

Foi a estiagem que passou. 

Nestes tempos 

não tem descanso 

a padiola mortuária da regedoria. 

Levou primeiro 
0 corpo mirrado da mulher 
com 0 filho nu ao lado 
de barriga inchada 
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que se diria 

que foi de fartura que morreu. 

0 homem depois 
com os olhos parados 
abertos ainda. 

Tão silenciosa a tragédia das secas nestas ilhas! 

Nem gritos nem alarme 

—somente o jeito passivo de morrer I 

No quintal do casebre 
três pedras juntas 
três pedras queimadas 
que há muito não serviram. 

E 0 arco de ferro do menino 
com a vareta ainda presa. 


MANUEL LOPES 


Solilóquio junto do mar parado 

Partir sozinho, mar em fora; 

A ansiedade nos meus nervos 
— Como 0 vento nas velas pandas do navio —; 

Só e bravio, 

Bravio e só no meio de coisas estranhas. 

Familiar como as coisas estranhas... 

— Dir-lhe-ei sorrindo este lugar-comum: 

«Junto de ti a vida é eterna aurora». 

Enquanto a mesma voz me chamar 
Mais íntima, mais doce, mais insistente. 

Trazida pela boca do quebra-mar. 

— Olharei depois estes montes um a um. 

Esses coqueiros esguios, este céu azul e ardente 
Que não promete chuva. 

As mesmas coisas que se repetem todos os dias... 

— Pensarei que me libertei de tudo 
Porque um dia libertei-me dela... 

... Que alguma coisa me chamou ao longe e fui seguindo o mundo 

Mar em fora, incerto e livre, 

Só e bravio. 

Seguindo assim meu rumo verdadeiro: 

Rio que desce a encosta p'ia primeira vez 

(A ansiedade nos meus nervos 

Como 0 vento nas velas pandas do navio...) 
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Ó criatura marítima, saudosa, 

Tu ficarás debruçada, silenciosa, 

Junto das ondas monótonas, diante do mar, 

Até desaparecer ao longe —o eterno longe onde teus olhos 

[poisas —, 

A vela errante do navio que me há-de levarl 
(E nos anos que volverem 

Hás-de guardar o mesmo amor pelas mesmas coisas...) 

Ficarás silenciosa, na ilusão de seres eternamente bela... 

... E se um dia eu voltar, desiludido e acabrunhado talvez. 
Desprezado pelo Mundo, rico de Mundo 
(É quando a vida se nos recusa que somos 
Mais ricos dela) 

Se eu voltar a pisar onde pisam teus pés, 

Nos teus ombros que esperaram longo tempo poisarei a cabeça 

[dormente, 

Abraçarei enfim teu corpo decadente, 

E na agonia de minhas ansiedades 
Escutarei, saudoso delas, 

Ahl saudoso de til 

As mesmas palavras que os teus lábios guardaram quando parti. 
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Poema de quem ficou 

Eu não te quero mal 
por esse orgulho que tu trazes; 
por este ar de triunfo iluminado 
com que voltas,.. 

...0 mundo não é maior 
que a pupila dos teus olhos: 
tem a grandeza 

da tua inquietação e das tuas revoltas. 

... Que teu irmão que ficou 

sonhou coisas maiores ainda, 

mais belas que aquelas que conheceste... 

Crispou as mãos à beira do mar 
e teve saudades estranhas, de terras estranhas, 
com bosques, com rios, com outras montanhas 
-bosques de névoa, rios de prata, montanhas de oiro 

que nunca viram teus olhos 
no mundo que percorreste.,, 
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PEDRO CORSINO AZEVEDO 


Terra-longe 

Aqui, perdido, distante 
das realidades que apenas sonhei, 
cansado pela febre do mais-além, 
suponho 

minha mâe a embalar-me, 

eu, pequenino, zangado pelo sono que não vinha. 

«Ai, não montes tal cavalinho, 
tal cavalinho vai terra-longe, 
terra-longe tem gente-gentio, 
gente-gentio come gente.» 

À doce toada 

meu sonho cala de manso 

da boca de minha mãe: 

«Cala, cala, meu menino, 
terra-longe tem gente-gentio, 
gente-gentio come gente.» 

Depois vieram os anos, 
e, com eles, tantas saudades!... 

Hoje, lá do fundo, gritam: Vai! 

Mas a voz da minha mâe, 
a gemer de mansinho 
cantigas da minha infância. 


aconselha ao filho amado: 

«Terra-longe tem gente-gentio, 
gente-gentio come gente.» 

Terra-longel terra longel... 

— Oh mãe que me embalaste I 
— Oh meu querer bipartido! 
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OSVALDO ALCÂNTARA 



Mamãe 


Mamãe-Terra, 

venho rezar uma oração ao pé de ti. 

Teu filho vem dirigir suas súplicas a Deus Nossenhor 
por ele 
por ti 

pelos outros teus filhos—espalhados 
na superfície cinzenta do teu ventre mártir, 
Mamãe-Terra. 

Mamãezinha, 
dorme, dorme, 

mas, pela Virgem Nossa Senhora, 
quando te acordares 
não te zangues comigo 
e com os teus meninos 

que se alimentam da ternura das tuas entranhas. 
Mamãezinha, 

eu queria dizer minha oração 

mas não posso; 

minha oração adormece 

nos meus olhos, que choram a tua dor 

de nos quereres alimentar 

e não poderes. 

Mamãe-Terra, 

disseram-me que tu morreste 


j e foste sepultada numa mortalha de chuva. 

I O que eu chorei! 

I 

i Sinto sempre tão presente no meu coração 

j 0 teu gesto de te levantares 

j buscando o pão para as nossas bocas de criança 

j. e nos dirigires a consolança das tuas palavras- 

sempre animadoras... 
f 

( Eu procurei o teu túmulo 

1 e não 0 encontrei, 

j E depois, 

I na minha dor de filho angustiado, 

I me disseram que te haviam sepultado 

( numa migalha de terra 

1 no meio do mar. 

( 

í Embarquei num veleiro 

I e fui navegando, navegando... 

i 

1 Não morreste, não, Mamãezinha? 

; Estás apenas adormecida 

I para amanhã te levantares. 

I Amanhã, quando saíres, 

! eu pegarei o balaio 

! e irei atrás de ti, 

( e tu sorrirás para todo o povo 

I que vier pedir-te a bênção. 

\ Tu nos deitarás a bênção, 

j E eu me alimentarei do teu imenso carinho... 

I 

Ê 

■ Mamãezinha, afasta-te um bocadinho 

I e deixa o teu filho adormecer ao pé de tl... 
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Itinerário de Pasárgada 

Saudade fina de Pasárgada... 

Em Pasárgada eu saberia 
onde é que Deus tinha depositado 
0 meu destino.., 

E na altura em que tudo morre... 

(cavalinhos de Nosso Senhor correm no céu; 
a vizinha acalenta o sono do filho rezingão; 
Tói Mulato foge a bordo de um vapor; 

0 comerciante tirou a menina de casa; 
os mocinhos da minha -rua cantam: 

Indo eu, indo eu, 
a caminho de Viseu...) 

Na hora em que tudo morre, 

esta saudade fina de Pasárgada 

é um veneno gostoso dentro do meu coração. 
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Presença 

Não sei por que é que trazes 
essa interrogação inquieta 
no teu olhar... 

eu conheço-te; tens acompanhado a minha sombra 
nem sei há quantos séculos 1 

Mamãezinha 

quando dormita na cadeira de balanço 
por certo não é tão velha 
como 0 teu sorriso moço 
que rompe na tua face morena 
como flor de cardeal 
abrindo ao sol,,. 

Eu sinto 

para além da tua epiderme de jambo dourado 
0 lirismo antigo da minha raça 
crucificada 
na encruzilhada 
de duas sensibilidades.,. 

Que segredos são esses 
que trazes na bandeja sorridente 
do teu beijo crioulo? 

Vê lá tu... 

Teu beijo tão simples 
é feito de coisas tão distantes! 


Que és para mim? 
minha amante, 
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minha mãe adormentando os meus cuidados 
de filho vadio? 

...talvez a avozinha muito velha 

que vem lá de trás, 

dos corredores sem fundo das gerações 

nesta minha terra de torturadas esperanças 

que morrem todos os dias — 

e nunca morrem 

porque cada dia ressuscitam 

na aldeia perpetuadora 

dos teus beijos... 


Mas quero renascer ^ 

no beijo dos teus lábios morenos I ^ 

Hoje sinto-me navegador, 
senhor de todas as distâncias 

que ficam fora do aicance da minha mão... 

Vamos partir... « 

0 poente derramou sobre a paisagem „ 

sua lata de tinta violeta. 

Prometo-te coisas maravilhosas: 
tenho países de névoa dourada 
cobrindo a face das realidades imperfeitas, * 

mares « 

em que navios esguios , 

chamam para as aventuras sempre moças 
dos destinos inatingíveis, 

paiácios adormecidos em aristocráticos silêncios... “ 

I* 

{Eu sou 0 cavaleiro moço » 

que todos os dias parte em cruzada „ 

para as miragens dos poentes do mar... 


meu cavalo de vagas altas 

tem nas pernas a insatisfação da distanciai) 

Vem comigo: 

continua comigo o teu caminho de séculos... 
Iremos de mãos dadas 
para o teu destino 
para o meu destino... 

Tão moça —e tão velhinha... 


A 

R 
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Ressaca 

Venham todas as vozes, todos os ruídos e todos os gritos 
venham os silêncios compadecidos e também os silêncios 

[satisfeitos; 

venham todas as coisas que não consigo ver na superfície da 

[sociedade dos homens; 

venham todas as areias, Iodos, fragmentos de rocha 

que a sonda recolhe nos oceanos navegáveis; 

venham os sermões daqueles que não têm medo do destino 

[das suas palavras; 

venha a resposta captada por aqueles que dispõem de aparelhos 

[detectores apropriados; 

volte tudo ao ponto de partida, 

e venham as odes dos poetas, 

casem-se os poetas com a respiração do mundo; 

venham todos de braço dado na ronda dos pecadores; 

que as criaturas se façam criadores; 
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venha tudo o que sinto que é verdade 
além do círculo embaciado da vidraça... 

Eu estarei de mãos postas, à espera do tesouro que me vem na 

[onda do mar... 

A minha principal certeza é o chão em que se amachucam os 

[meus joelhos doloridos, 
mas todos os que vierem me encontrarão agitando a minha 

[lanterna de todas as cores 

na linha de todas as batalhas. 


ANTÓNIO NUNES 


Poema de amanhã 

Mamãe! 

sonho que, um dia, 
em vez dos campos sem nada, 
do êxodo das gentes nos anos de estiagem 
deixando terras, deixando enxadas, deixando tudo, 
das casas de pedra solta fumegando do alto, 
dos meninos espantalhos atirando fundas, 
das iágrimas vertidas por aqueles que partem 
e dos sonhos, aflorando, quando um barco passa, 
dos gritos e maldições, dos ódios e vinganças, 
dos braços musculados que se quedam inertes, 
dos que estendem as mãos, 
dos que olham sem esperanças o dia que há-de vir 
— Mamãe! 

sonho que, um dia, 

estas leiras de terra que se estendem, 
quer sejam Mato Engenho, Dacabalaio ou Santana, 
filhas do nosso esforço, frutos do nosso suor, 
serão nossas. 

E, então, 

0 barulho das máquinas cortando, 

águas correndo por levadas enormes, 

plantas a apontar, 

trapiches pilando, , 

cheiro de melaço estonteando, quente, 

revigorando os sonhos e remoçando as ânsias 

novas seivas brotarão da terra dura e secai... 
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Terra 

Nha Chica, conte-me 
aquela história 
de meus irmãos 
hoje perdidos 
no mundo grande... 

Nha Chica, eu sei: 
anos de seca, 
gentes morrendo, 
casa sem telhas, 
de porta em porta 
olhos crescendo 
barriga inchando, 
um dia tombam 
de olhos vidrados 
por qualquer canto... 

Lisboa, América, 

Dakar ou Rio: 
—dentro de nós 
surge esta ideia 
partir I, partir I 

Resignados, 
os que ficaram 
ficam esperando 
que as nuvens toldem 
que a chuva caia 
que 0 chão fecunde 
cobrindo os montes 
cobrindo as várzeas... 


Ah! anos fartos! 

Milho, feijão, 
pilão cochindo, 
fumo no ar, 
riso nos lábios, 
grog, cigarros, 
batuques, bailes 
e casamentos... 

Olho estes campos, 
olho estes mares, 
e sinto a Vida 
prendida à terra, 
feita de sonhos 
que um dia esvaem-se 
— mas surgem sempre... 
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AGUINALDO FONSECA Oh! Quero campos, campos, 

__ verdes campos 

para libertar a voz amordaçada. 

Estiagem 

Esta secura pregada na garganta 
não sei bem se veio do vento 
ou das entranhas do inferno. 

Este horizonte estreito 
a estrangular distâncias e esperanças 
não sei se é feito de sangue 
ou de poeira vermelha. 

(Oh! Que desejo duma caricia 
de sombra fresca 
de verdes ramos 
e rochas húmidas!) 

Será que perdi a voz 
neste mar de sol 

onde a paisagem é figura desfocada? 

Se grito 

0 grito em mim persiste a esbracejar 
porque não sai 

do poço desta angústia amordaçada. 

Oh! Quero lagos, lagos, 
muitos iagos de água clara 
para mergulhar os olhos 
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Poeta e povo 

0 povo gritou de fome. 

Muitos ouviram mas ninguém chorou, 

0 povo caiu na lama. 

Todos 0 souberam mas ninguém chorou. 

0 povo martirizado 

morreu em campos de concentração. 

Ninguém chorou. 

Mas 0 poeta escreveu então 
0 melhor poema de todos os poemas. 

A voz do poema não era a voz do poeta: 
era a voz do povo, 

0 grito do povo, o choro do povo. 

Os versos do poema choravam como o povo... 
E 0 poeta, ao escrevê-los, 
chorava também com eles. 


ANTOLOGIA TEMÁTICA DE POESIA AFRICANA 
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Seca 

Árvores 

de ramos arreganhados 
a pingarem suor e lágrimas 
Terra 
calcinada 
até à exaustão 
da angústia 

Almas 
sideradas 
até 0 cerne 
das raízes 

Árvores 
sem carne 
Terra 
de fogo 
Homens 
bloqueados 

(espantosamente bloqueados) 
Irmãos 

no cataclismo 
periódico 

da falta de água 
Já sem forças 
para mandarem 
calar 
0 mar 
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Flagelados do Vento Leste 

Nós somos os flagelados do Vento Leste I 
Â nosso favor 

não houve campanhas de solidariedade 
não se abriram os lares para nos abrigar 
e não houve braços estendidos fraternalmente 
para nós 

Somos os flagelados do Vento Leste! 

O mar transmitiu-nos a sua perseverança 
Aprendemos com o vento a bailar na desgraça 
As cabras ensinaram-nos a comer pedras 
para não perecermos 

Somos os flagelados do Vento Leste! 

Morremos e ressuscitamos todos os anos 
para desespero dos que nos impedem 
a caminhada 

Teimosamente continuamos de pé 

num desafio aos deuses e aos homens 
E as estiagens já não nos metem medo 
porque descobrimos a origem das coisas 
(quando pudermos!...) 

Somos os flagelados do Vento Leste! 

Os homens esqueceram-se de nos chamar irmãos 
e as vozes solidárias que temos sempre 
escutado 


são apenas 

as vozes do mar 
que nos salgou o sangue 
as vozes do vento 

que nos entranhou o ritmo do equilíbrio 
e as vozes das nossas montanhas 
estranha e silenciosamente musicais 

Nós somos os flagelados do Vento Leste! 
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Antievasão 

Pedirei 

Suplicarei 

Chorarei 

Nâo vou para Pasárgada 

Atirar-me-ei ao châo 
e prenderei nas mãos convulsas 
ervas e pedras de sangue 

Não vou para Pasárgada 

Gritarei 

Berrarei 

Matarei 

Não vou para Pasárgada 
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Cantiga da minha ilha 

Quem é que chora de dia 
e morre podre de fome 
na ourela fina do mar? 

Quem tem os passos metidos 
em horas certas, marcadas 
e tem os dedos truncados 
e as noites enrodilhadas 
nos dias que nunca viu? 

Sou eu. 

Quem tem os olhos molhados 
do sangue mais desprezado 
da dor mais dolorida 
da morte mais ressequida? 
quem foi vendido mil vezes 
mais de mil vezes matado 
milhões de vezes troçado? 

Fui eu. 

Quem é que vai renascer 
numa estrumeira de porcos? 
Quem é que vai enterrar 
as unhas na manhã clara? 
Quem é que vai sabotar 
as luas da noite falsa? 
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Sou eu. 

Quem é que vai gritar 
gritando para ficar rouco, 
que morreu antes do tempo 
e ressuscitar sem licença? 

Sou eu. 

Sou eu que vou renascer 
da morte mais ressequida 
da dor mais dolorida 
do desespero mais sem remédio. 


Depois ninguém me acuse 
de ter sido misterioso... 
Apenas guardei comigo 
a calma verde da terra 
e a certa repetição 
das madrugadas sem sono... 
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Capitão Ambrõsio (Canto I) 

1 

Bandeira 
Negra bandeira 
Bandeira negra da fome. 

Em mãos famintas erguidas 
Guiando os passos guiando 
Nos olhos livres voando 
Voando livre e luzindo 
Inquieta e livre luzindo 
Luzindo a negra bandeira 
Clara bandeira da fome. 

2 

Mãos erguidas 
Em força, duras, erguidas 
Pés marcando a revolta 
0 povo marcha na rua. 

Vai na frente o Ambrósio 
Mulato Ambrósio guiando 
Leva nas mãos a bandeira. 
Pesada e fria é a noite 
Injusta e amarga é a fome 
Mas vai na frente o Ambrósio 
E há promessas de luz 
para além da negra bandeira 
Novos caminhos de amor 
Detrás da negra bandeira 
Caminhos novos sorrindo 
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Florindo novos destinos 

Certos 

Perfeitos 

Abertos 

Em olhos famintos abrindo 
Destinos claros na frente... 

Em frente marcha o Ambrósio 
Negra bandeira voando 
Voando livre e guiando 
Clara bandeira da fome 
Rota e negra luzindo 
Guiando o povo marchando. 

3 

Foi um minuto. 

Veio 0 vento e passou. 

Mulato Ambrósio foi preso 
Julgado e preso o Ambrósio 
Preso para longe o Ambrósio 
Mandado para longe o Ambrósio. 
Longe do povo o Ambrósio. 

Mas a bandeira ficou. 

Morreu e foi enterrado 
Mas a bandeira ficou. 

4 

Chora fome 
Chora fome 

Chora fome nestas ruas. 

Nestas ruas grita fome 


Grita fome do teu corpo. 

Morre morto e ressuscita 
Ressuscita na bandeira 
Ressuscita e luta povo 
Nos ares solta bandeira 
Negra bandeira nos olhos 
Clara bandeira da fome 
Ressuscita e luta povo. 

5 

Capitão! A voz vem do fundo,., 
Capitão dos mortos ultrajados 
Capitão dos vivos humilhados! 

Nós te afirmamos, neste chão 
Continuam os homens a morrer: 

De fome continuamos a morrer 
Enquanto o inimigo cresce e cresce. 

Continuamos a morrer meu capitão 
De fome nestas ilhas a morrer. 

Sem culpa e sem razão 
Meu capitão 

E a morte chega sempre indesejada. 

Também indesejada foi a tua 
Longe deste chão, meu capitão... 
Também indesejada esta tristeza 
E esta renúncia cedida ao inimigo,.. 
Alma em sobressaltos, povo meu. 

Seja de manhã de noite ou dia claro 
Sejam os teus olhos céu aberto 
E neles a bandeira desta fome. 
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[ 


f 


Capitão! A voz vem nos mortos 

( 

Clara bandeira na frente 

—Vem nos ventos e na lua — 

1 

Negra bandeira guiando 

Vem dos vivos sem rumo 

! 

Em mãos seguras erguidas 

Vem nos famintos catando 

f 

Em trilhos verdeluzindo 

0 seu destino na rua. 

\ 

Luzindo a negra bandeira 

Capitão! E a voz 

i 

Clara bandeira na frente 

Esta voz somos nós. 

f 

Na frente segue o Ambrósio! 

Que importa a dor 

1- 


Se 0 choro 


Meu pai: manda o pòvo cantar 

Plantando na dor nova flor 

1 

Manda o povo cantar na madrugada limpa 

Renasce com novo calor? 

f 

Manda o povo cantar com tambores e búzios 

Capitão! Esta voz somos nós! 

) 

Quando Ambrósio chegar. 

Em cada choro pisado 

f 

í 

1 


Em cada choro rolado 

[ ^ 


Rola a negra bandeira 

í 


Clara bandeira da fome. 

i 

1 

\ 


Capitão 1 Volta no choro outra vez! 

\ 


Chiquinha foi e morreu 

Nhonhó partiu e ficou 

f 


Mas tu volta pra nós. 

1 

! 

f 


Volta e arrasta contigo 

1 

( 


Um vento forte que vente 

f 


Um vento que vente e que a gente 

Ouvindo 0 forte ventar 

1 

f 


Com tanta raiva soprando 

i 

1 


Com força tanta correndo 

\ 


Que a gente ouvindo assim tanto 

A gente grite cantando 

\ 

\ 


Capitão Ambrósio chegou! 

Chegou o Ambrósio chegou 1 

\ 

f- 

|- 



f. 

f 
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ONÉSIMO SILVEIRA 


Um poema diferente 

0 povo das Ilhas quer um poema diferente 
Para o povo das Ilhas: 

Um poema sem gemidos de homens desterrados 
Na quietação da sua existência; 

Um poema sem crianças que se alimentem 
Do leite negro das horas abortadas 
Um poema sem mães olhando 
0 quadro dos seus filhos sem mãe,,, 

0 povo das Ilhas quer um poema diferente 
Para o povo das Ilhas: 

Um poema sem braços à espera de trabalho 
Nem bocas à espera de pão 
Um poema sem barcos lastrados de gente 
A caminho do Sul 

Um poema sem palavras estranguladas 
Nas grades do silêncio.,. 

0 povo das Ilhas quer um poema diferente 
para o povo das Ilhas: 

Um poema com seiva nascendo no coração da ORIGEM 
Um poema com batuque e tchabéta e badias de Santa Catarina 
Um poema com saracoteio d'ancas e gargalhadas de marfim I 
O povo das Ilhas quer um poema diferente 
Para o povo das Ilhas: 

Um poema sem homens que percam a graça do mar 
E a fantasia dos pontos cardeais I 
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MÁRIO FONSECA 


Quando a vida nascer,.. 

Quando a vida nascer 
rasgarei as grades 
rasgarei os açaimes 
enterrarei a dor, 
gritarei bem alto 
a minha sede de viver... 

QUANDO A VIDA NASCER.,. 

Aqui, 

soterrado no fim do mundo, 
prisioneiro do destino e do mar, 
contemplo das grades da minha prisão 
0 cenário habitual 

— azul rolante—cemitério de ilusões 
caminho interdito para o mundo 
para a vida pujante adivinhada 
além atrás do horizonte 
que se aproxima e se afasta 
na miragem volante 
do sonho 
do dia a dia 

esmagado entre dois paredões: Terra e Mar... 
(no fundo a revolta.,.) 

Do outro lado das grades—terra... 

Terra árida 
terra faminta 
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terra que chafurda no drama secular 
da chuva que cai e nâo cai 
terra amada 

cantada nas mornas da alma das gentes 
terra condenada (não pela natureza) 

No fundo da negação a vida 

que aponta o caminho da luta 

Terra escondendo em cada esquina um violão 

um bêbado que tomba na calçada das ruas 

um vencido que não lutou 

(derrotado no ventre materno), 

uma prostituta 

que passeia na calma tumular 

seu corpo morto a caminho do cemitério, 

um garoto vivo 

que lança do âmago 

seu protesto à quietude 

e que depois se cala temendo o silêncio 

temendo a derrota 

pressentida na alma do pai 

que de enxada ao ombro 

regressa da luta 

ao cair da tarde... 

narcotizando a dor e a revolta 

num gemido de morna arranhando o silêncio... 

Terra, oh terra que se contorce nas convulsões da sede, 
que espera há séculos 
uma mão 

que nunca mais vem 
um grito 

que nunca mais rompe 
a muralha do peito 
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num supremo arranque 
do ser humano viril 
que combate e vence 
0 destino e a vida... 

Terral 

Oh terra sem profetas 

sem terroristas 

sem revoltosos 

sem génios 

sem criminosos 

sem hecatombes sociais, 

terra somente terra 

que guarda mil mananciais 

mil afagos 

mil vidas 

em seios opulentos 

esperando a primeira manifestação máscula do homem 

para despontar em vida electrizante 

despedaçando o marasmo 

abrindo novos caminhos 

que não indicam o mar 

que nâo sugerem a fuga, 

caminhos novos 

que mostram aqui e ali 

de um lado e doutro—terral... 

Terra virgem extravasando vida 
estrangulando medo e conformismo 
apontando a vida 

a homens rejuvenescidos que querem viver.,. 

Dum lado-mar 
nâo mais prisão... 
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I 


Doutro lado—terra, 
terra de profetas 
de terroristas 
revoltosos 
génios 
criminosos, 
do bem e do mal 
em pinceladas fortes, 
terra de cientistas 
pintores 

de poetas que já não choram 
0 drama da chuva 

que já não sufocam seus gritos no fundo da alma, 
terra de poetas que cantam 
a maravilhosa aventura do ser humano na terra 
rumo à vida e atrás o silêncio.,. 

Profetas 

terroristas 

revoltosos 

génios 

criminosos 

cientistas 

pintores 

poetas.,. 

— Quando a vida nascer.,. 


Evocação 


amor 

mulher 

infância 

mãe 

terra 

africanidade 


Mãos de Áfrice, minha bela adormecidaf agora 
[acordada pelo relógio das balas! 
Mãos, mãos negras que em vós estou sentindo! 

I FRANCISCO JOSÉ TENREIRO 

r 

I 

í' 








amor 


RUI DE NORONHA 


Amar 

Amar é um prazer, se nós amamos 
Alguém que pode amar-nos e nos ama. 
Amar é um prazer, se por nós chama 
Continuamente alguém que nós chamamos. 

Então a vida inteira a rir levamos, 

O mesmo fogo ardente nos inflama, 

E os ideais da vida, o bem, a fama. 

Mãos dadas pelo mundo procuramos. 

No encapelado mar desta existência, 

O amor é compassiva indulgência 
A culpa original de nossos pais. 

Que resta ao homem, suprimido o amor? 
Buscar a morte p'ra fugir a dor. 

Tristeza, indiferença—e nada mais. 
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Por amar-te tanto 

Que culpa terei eu de amar-te assim? 

Que culpa terás tu de o não saberes? 

Quem adivinha o que se passa em mim? 

Como hei-de adivinhar o que tu queres? 

Ohl Corações secretos de muiheresi 
Oh! Minhas ilusões, mágoas sem fim! 

Por que hei-de eu ter só mágoas, não prazeres. 
Por tanto te querer, doce jasmim? 

Tudo que sob a iuz do soi existe, 

Aiegre é num momento e noutro triste. 

Só eu herdei apenas dor e pranto.., 

0 mais humilde verme que rasteja. 

Um outro tem que o ama, afaga e beija 
— E eu nada tenho, por amar-te tanto,.. 


ViRiATO DA CRUZ 



Namoro 


Mandei-ihe uma carta em pape! perfumado 
e com letra bonita eu disse eia, tinha 
um sorrir iuminoso tão quente e gaiato 
como 0 soi de Novembro brincando de artista 
[nas acácias floridas 
espaihando diamantes na fímbria do mar 
e dando calor ao sumo das mangas 
Sua pele macia—era sumaúma... 

Sua peie macia, da cor do jambo, cheirando a rosas 
sua peie macia guardava as doçuras do corpo rijo 
tão rijo e tão doce—como 0 maboque... 

Seus seios, iaranjas — iaranjas do Loje 
seus dentes... —marfim... 

Mandei-lhe essa carta 
e ela disse que não. 

Mandei-lhe um cartão 

que 0 amigo Maninho tipografou: 

«Por ti sofre o meu coração» 

Num canto-S!M, noutro canto—NÂO 
E ela 0 canto do NÂO dobrou 

Mandei-lhe um recado pela Zefa do Sete 
pedindo rogando de joelhos no chão 
pela Senhora do Cabo, pela Santa Ifigênia, 
me desse a ventura do seu namoro... 

E ela disse que não. 
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Levei à avó Chica, quimbanda de fama 
a areia da marca que o seu pé deixou 
para que fizesse um feitiço forte e seguro 
que nela nascesse um amor como o meu,.. 

E 0 feitiço falhou. 

Esperei-a de tarde, à porta da fábrica, 
ofertei-lhe um colar e um anel e um broche, 
paguei-lhe doces na calçada da Missão, 
ficámos num banco do largo da Estátua, 
afaguei-lhe as mãos... 
falei-lhe de amor... e ela disse que não. 


Andei barbudo, sujo e descalço, 
como um mona-ngamba. 

Procuraram por mim 

({—Não viu... (ai, não viu...?) não viu Benjamim?» 

E perdido me deram no morro da Samba. 

Para me distrair 

levaram-me ao baile do sô Januário 

mas eia lá estava num canto a rir 

contando o meu caso às moças mais lindas do Bairro Operário. 

Tocaram uma rumba •— dancei com ela 
e num passo maluco voámos na sala 
qual uma estrela riscando o céu! 

E a malta gritou: «Aí, Benjamim I» 

Olhei-a nos olhos—sorriu para mim 
pedi-lhe um beijo—e ela disse que sim. 
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Rimance da menina da roça 

A menina da roça 
está no terreiro 
cosendo a toalhinha 
pró seu enxoval... 

—{(Que céu tão lindo I, 
e 0 encanto da matai... 

Ai, tanta beleza 
no cafezal,..» 

A menina da roça terá poesia 
terá poesia nos olhos de mel? 

A menina da roça 
chega à janela 
e na estrada branca 
a vista alonga.,. 

— «É 0 carro a vir?» 

Não... é 0 bater compassado 
do aço de enxadas 
dos negros na tonga... 

A menina da roça tem é um namoro 
tem um namoro com um motorista 

A menina da roça 
veio à varanda 
e os olhos erra 
no verde à toa 
—((Está ele a chegar?!» 

Ah... são negros pilando 
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dendém para azeite 
na grande canoa 

(Prucutum, lá do telheiro, 
vai chamar o meu amor) 

A menina da roça 
acorda à noite 
ouviu um barulho 
na escuridão 
—«0 carro chegou!,,.» 

Oh... é 0 pulsar 
apressado 
do seu coração 


A menina da roça 
escuta dorida 
a triste canção 
que vem do rio. 

Que vem do rio? —Que vem do peito: 
baixinho, lá dentro, 
chora de amor 
0 coração. 

Menina da roça —águas do rio 
saudades da fonte... desejos de amar. 


(Por que bates tão depressa, coração alucinado? 
coração alucinado, espera que o dia amanheça) 


— «Já viu a minina?...» 

«Hem... tem cor mareia 
do mburututu...» 

— «E não come nem nada...» 

—«E os olhos de mel 
tão-se afundar 

num lago azul 
que faz sonhar...» 

Conversam as negras 
à boca apertada 

(Minha dor, ninguém a saiba — 
não há peito em que ela caiba) 
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JOSÉ CRAVEIRINHA 


Apenas 

Amor 

não me dês tanto, não. 

Uma vez ou outra 
prende-me nos teus braços 

G envoive-me na carícia morena e loira do teu desejo. 

Uma vez ou outra 
e esquecerei tudo 

até as manhãs em que nos vêm buscar 
e não sabemos se voltamos 
e se somos homens ou coisas 
e se conhecemos o sentido natural do riso 
e se é verdade ou mentira 
os fiihos a chamar 
e a casa 

e a mulher de olhos espantados de medo 
nem um assomo de remorso despertando. 

Amor 

não me dês tanto, não. 

Só uma vez ou outra 
prende-me nos teus braços em cruz 
e envolve-me na carícia morena e loira do teu amor 
e na certeza de paz do teu carinho. 

Uma vez ou outra... 

Só uma vez ou outra 
prende-me nos teus braços 
Amor! 
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\ 

; Nós 

Eu e eia 

^ sós no cair da chuva cerrada 

f e no vento uivando no pára-brisas molhado. 

I 

1 

j 

jí Eu e ela 

i, sós 

! e não mais que símbolos de amanhã 

[ perdidos na imensidão da terra e do mar 

f sementes de carne 

r nervos 

^ e vento salgado 

^ soluçando promessas quentes no chão molhado, 

i Eu e ela! 
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MÁRIO DE ANDRADE 

MÁRIO ANTÓNIO 


Sob as acácias floridas 

1 

Com Novembro a chiar nestas cigarras 
as acácias sangrando suas flores 
6 um sol afirmativo num céu alto 

Espero a tua carta e a minha vida 

Uma pausa do tempo em minhas mãos 
preenchida 

pela contagem das horas 
nas cigarras e pétalas caídas. 

2 

A rua corre larga e sossegada 
É a hora de tu vires! 

Tu vens (eu sei) na moldura vesperal 
com esta luz do passado nas paredes 
e este céu de altocúmulos de Dezembro. 

Com os estames d'acácia 

jogo a vida nas sortes infantis 

«Antera cai? Não cai? Ela virá? Não vem?» 

E a cada sorte recuso a evidência 

«Ela virá? Não vem?» 

É a hora de chegares! 
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3 

Os aros dos meus óculos te emolduram 
ó Vénus de cabelos desfrisados! 

Enquanto as minhas mãos, cegas, procuram 
0 cofre dos teus seios apertados. 

Construímos assim a primavera 
—a negada primavera dos amores; 

Pega uma flor d'acácia para a pores 
no meu cabelo indómito de fera. 

Repara e vê a doce realidade: 
os nossos jogos simples e ingénuos! 

Esta soalheira vespertina hoje é-nos 
bela imagem da nossa felicidade. 

4 

Cigarreio sem sol neste Dezembro. 

E um céu da cor da angústia que me dá 
a tua ausência em carne e em pensamento. 

Magoa-me o teu rosto que não lembro 
e 0 teu vestido branco tafetá 
que voava batido pelo vento. 

Se esta vida tão clara e simples fosse 
como a imagem fixada desse instante 
nenhum mal me faria esta chuva precoce. 

Chuva, mãe dos poetas, minha amante, 
lava às acácias o sanguíneo canto, 
cala a voz das cigarras e o meu pranto! 
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AIRES DE ALMEIDA SANTOS 


Meu amor da Rua Onze 

Tantas juras nos trocámos, 
Tantas promessas fizemos, 
Tantos beijos nos roubámos, 
Tantos abraços nós ciemos. 

Meu amor da Rua Onze, 
Meu amor da Rua Onze, 
Já não quero 
Mais mentir. 

Meu amor da Rua Onze, 
Meu amor da Rua Onze, 
Já não quero 
Mais fingir. 

Era tão grande e tão belo 
Nosso romance de amor 
Que ainda sinto o calor 
Das juras que nos trocámos. 

Era tão bela, tão doce 
Nossa maneira de amar 
Que ainda pairam no ar 
As promessas que fizemos. 

Nossa maneira de amar 
Era tão doida, tão louca 
QuTnda me queimam a boca 
Os beijos que nos roubámos. 


Tanta loucura e doidice 
Tinha o nosso amor desfeito 
Que ainda sinto no peito 
Os abraços que nos demos. 

E agora 
Tudo acabou. 
Terminou 
Nosso romance. 

Quando te vejo passar 
Com 0 teu andar 
Senhoril, 

Sinto nascer 

E crescer 

Uma saudade infinita 
Do teu corpo gentil 
De escultura 
Cor de bronze 
Meu amor da Rua Onze. 
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RUI DE NORONHA 


Mulher 

Chamam-te linda, chamam-te formosa, 
Chamam-te bela, chamam-te gentil... 

A rosa é linda, é bela, é graciosa. 

Porém a tua graça é mais subtil. 

A onda que na praia, sinuosa, 

A areia enfeita com encantos mil. 

Não tem a graça, a curva luminosa 
Das linhas do teu corpo, amor e ardil. 

Chamam-te linda, encantadora ou bela; 

Da tua graça é pálida aguarela 

Todo 0 nome que o mundo à graça der. 

Pergunto a Deus o nome que hei-de dar-te, 
E Deus responde em mim, por toda a parte: 
Não chames bela —chama-lhe Mulherl 
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MÁRIO ANTÓNIO 


Linha quatro 

No largo da Mutamba às seis e meia 
carros p'ra cima carros p'ra baixo 
gente subindo gente descendo 
esperarei. 

De olhar perdido naquela esquina 
onde ao cair da noite a manhã nasce 
quando tu surges 
esperarei. 

Irei p'rá bicha da linha quatro 
atrás de ti. (Nem o teu nome!) 

Atrás de ti sem te falar 
só a querer-te. 

(Gente operária na nossa frente 
rosto cansado. Gente operária 
braços caldos sonhos nos olhos. 

Na linha quatro eles se encontram 
Zito e Domingas. Todos os dias 
na linha quatro eles se encontram. 

No maximbombo da linha quatro 
se sentam juntos. As mãos nas mãos 
transmitem sonhos que se não dizem.) 



No maximbombo da linha quatro 
conto meus sonhos sem te falar. 


Guardo palavras teço silêncios 
que mais nos unem. 

Guardo fracassos que não conheces 
Zito também. Olhos de cinza 
como Domingas 
0 que me ofereces! 

No maximbombo da linha quatro 
sigo a teu lado. Também na vida. 
Também na vida subo a calçada 
Também na vida! 

Não levo sonhos: A vida é esta! 
Não levo sonhos. Tu a meu lado 
sigo contigo: p'ra quê falar-te? 

P'ra quê sonhar? 

No maximbombo da linha quatro 
não vamos sós. Tu e Domingas. 
Gente que sofre gente que vive 
não vamos sós. 

Não vamos sós. Nem eu nem Zito. 
Também na vida. Gente que vive 
sonhos calados sonhos contidos 
Não vamos sós. 

Também na vida! Também na vida! 
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infância 


ANTÓNIO JACINTO 


O grande desafio 

Naquele tempo 

a gente punha despreocupadamente os livros,no ;chão 
ali mesmo naquele largo— areal batido dos caminhos passados 
os mesmos trilhos de escravidões 
onde hoje passa a avenida luminosamente grande 
e com uma bola de meia 

bem forrada de rede 

bem dura de borracha roubada às borracheiras do Neves 
em alegre folguedo, entremeando caçambiilas 
a gente fazia um desafio... 

0 Antoninho 

filho desse senhor Moreira da taberna 
era o capitão 

e nos chamava de ó pá, 

Agora virou doutor 

(cajinjeiro como nos tempos antigos) 
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passa, passa que nem cumprimenta 
— doutor não conhece preto da escola. 

0 Zeca guarda-redes 

(pópilas, era cada mergulho I 
Aí rapage—Qútm em delírio a garotada) 

Hoje joga num clube da Baixa 
Já foi a Moçambique e no Congo 
Dizem que ele vai ir em Lisboa 

Já não vem no Musseque 

Esqueceu mesmo a tia Chiminha que lhe criou de pequenino 
nunca mais voltou nos bailes de Don'Ana, nunca mais 
Vai no Sportingue, no Restauração 
outras vezes no Choupal 

que tem quitatas brancas 

Mas eu lembro sempre o Zeca pequenino 

0 nosso saudoso guarda-redes I 

Tinha também 

tinha também o Velhinho, o Mascote, o Kamauindo... 

— Coitado do Kamauindo I 
Anda lá na casa da Reclusão 

(desesperado deu com duas chapadas na cara 
do senhor chefe 

naquele dia em que lhe prendeu e lhe disparatou a mãe); 
— 0 Velhinho vive com a Ingrata 
drama de todos ós dias 
A Ingrata vai nòs braricòs receber dinheiro 
e traz pró Velhinho beber; 

— E 0 Mascote? Que é feito do Mascote? 

— Ouvi dizer que foi lá em S. Tomé como contratado. 

É verdade, e o Zé? 

Que é feito, que é feito? > , 


ANTOLOGIA TEMÁTICA DE POESIA AFRICANA 


Aquele rapaz tinha cada fintai 
Hum... deixa sói 

Quando ele pegava com a bola ninguém lhe agarrava 
vertiginosamente até na baliza. 

E 0 Venâncio? 0 meio-homem pequenino 
que roubava mangas e os lápis nas carteiras? 

Fraquito da fome constante 
quando apanhava um pinhão chorava logol 
Agora parece que anda lixado 

lixado com doença no peito. 

Nunca maisl Nunca maisl 

Tempo da minha descuidada meninice,.nunca maisl... 

Era bom aquele tempo 

era boa a vida a fugir da escola a trepar aos cajueiros 
a roubar os doceiros e as quitandeiras 
às caçambulas: 

Atrasai Ninguém! Ninguém! 
tinha sabor emocionante de aventura 

as fugas aos polícias 

às velhas dos quintais que pulávamos 

Vamos fazer escolha, vamos fazer escolha 

... e a gente fazia um desafio... 


Oh, como eu gostava! 

Eu gostava qualquer dia 
de voltar a fazer medição com o Zeca 
0 guarda-redes da Baixa que não conhece mais a gente 
escolhia o Velhinho, o Mascote, o Kamauindo, o Zé 
0 Venâncio, e o António até 

e íamos fazer um desafio como antigamente I 
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Ah, como eu gostava... 


VIRIATO DA CRUZ 

Mas talvez um dia 

“ 


quando as buganvílias alegremente florirem 

* 

Serão de menino 

quando as bimbas entoarem hinos de madrugada nos capinzais 

quando a sombra das mulembeiras for mais boa 


Na noite morna, escura de breu, 

quando todos os que isoladamente padecemos 


enquanto na vasta sanzala do céu, 

nos encontrarmos iguais como antigamente 

j' 

de volta de estrelas, quais fogaréus, 

talvez a gente ponha 


os anjos escutam parábolas de santos,.. 

as dores, as humilhações, os medos 

desesperadamente no chão 


na noite de breu, 

no largo—areal batido de caminhos passados 


ao quente da voz 

os mesmos trilhos de escravidões 


de suas avós, 

onde passa a avenida que ao sol ardente alcatroámos 


meninos se encantam 

e unidos nas ânsias, nas aventuras, nas esperanças 


de contos bantos... 

vamos então fazer um grande desafio... 


T 

«Era uma vez uma corça 



dona de cabra sem macho,., 



.„ Matreiro, o cágado lento 



tuc... tuc... foi entrando 



para o conselho animal.,, 

(«—Tão tarde que ele chegou 1 ») 


"j 

Abriu a boca e falou — 



deu a sentença final: 



«—Não tenham medo da forçai 

Se 0 leão o alheio retém 



— luta ao Mall Vitória ao BemI 



tire-se ao leão, dê-se à corça.» 


"h' 

Mas quando lá fora 



0 vento irado nas frestas chora 
e ramos xuaxalha de altas mulembas 
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6 portas bambas batem em massembas 
os meninos se apertam de olhos abertos: 

-Eué 

— É casumbi... 

E a gente grande— 
bem perto dali 

feijão descascando para. o quitande— 
a gente grande com gosto ri... 

Com gosto ri, porque ela diz 
que 0 casumbi males só faz 

a quem não tem amor, aos mais. 

seres buscam, em negra noite, , . _ 
essa outra voz de casumbi 
essa outra voz—Felicidade... 


jsr; 


AIRES DE ALMEIDA SANTOS 


ts- 

m 

' tsí 
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A mulemba secou 

A mulemba secou. 

No barro da rua. 

Pisadas 

Por toda a gente, 

Ficaram as folhas 
Seças, amareladas 

A estalar sob os pés de quem passava. 

Depois 0 vento as levou... 

Como as folhas da mulemba 
Foram-se os sonhos gaiatos 
Dos miúdos do meu bairro. 


(De dia, . 

Espalhavam visgo nos ramos 
E apanhavam catituis, 

Viúvas, siripipis 
Que 0 Chiquito da Mulemba 
la vender no Palácio 
Numa gaiola de bimba. 

De noite, 

Faziam roda, sentados, 

A ouvir. 

De olhos esbugalhados 
A velha Jaja a contar 
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Histórias de arrepiar 
Do feiticeiro Catimba.) 

Mas a mulemba secou 
E com ela, 

Secou também a alegria 
Da miudagem do bairro: 

0 Macuto da Ximinha 
Que cantava todo o dia 
Já não canta. 

0 Zé Camilo, coitado. 

Passa 0 dia deitado 
A pensar em muitas coisas. 

E 0 velhote Camalundo, 

Quando passa por ali. 

Já ninguém o arrelia. 

Já mais ninguém lhe assobia. 

Já faz a vida em sossego. 

Como 0 meu bairro mudou, 
Como 0 meu bairro está triste 
Porque a mulemba secou... 

Só 0 velho Camalundo 
Sorri ao passar por lál... 
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Rua da Maianga 


Rua da Maianga 

P 

P 

que traz o nome de um qualquer missionário 
mas para nós somente 

>S 

a rua da Maianga. 

p 

Rua da Maianga às duas horas da tarde 
lembrança das minhas idas para a escola 


e depois para o liceu 

F 

Rua da Maianga dos meus surdos rancores 


que sentiste os meus passos alterados 


e os ardores da minha mocidade 

Si 

e a ânsia dos meus choros desabalados 1 

p 

Rua da Maianga às seis horas e meia 

p 

apito do comboio estremecendo os muros 


Rua antiga da pedra incerta 
que feriu meus pezitos de criança 

p- 

B onde depois o alcatrão veio lembrar 
velocidades aos carros 


e foi luto na minha infância passada! 

F 

(Nené foi levado pró Hospital 

p 

meus olhos encontraram Nené morto 
meu companheiro de infância de olhos vivos 

F 

seu corpo morto numa pedra fria!) 

V- 

T- 

Rua da Maianga a qualquer hora do dia 
as mesmas caras nos muros 


V 

r 

V" 

í» 
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(As caras da minha infância 

nos muros inapagados!) 

as moças nas janeias fingindo costurar 

a veiha gorda faiadeira 

e a pequena moeda na mão do menino 

6 a goiaba chamando dos cestos 

à porta das casas! 

(Tão parecido comigo esse menino!) 

Rua da Maianga a qua!quer hora 
0 üso a!catrâo e as suas casas 
as eternas moças de muro 
Rua da Maianga me lembrando 
meu passado inutümente beio 
inutiimente cheio de saudade! 


NOÉM!A DE SOUSA 


Poema da infância distante 

Quando eu nasci na grande casa à beira-mar, 
era meio-dia e o soi briihava sobre o índico. 

Gaivotas pairavam, brancas, doidas de azui. 

Os barcos dos pescadores indianos não tinham regressado ainda 
arrastando as redes pejadas. 

Na ponte, os gritos dos negros dos botes 
chamando as mamanas amoiecidas de calor, 
de trouxas à cabeça e garotos ranhosos às costas 

— soavam com um ar longínquo, 
ionginquo e suspenso na neblina do silêncio. 

E nos degraus escaldantes, 

mendigo Mufasini dormitava, rodeado de moscas. 

Quando eu nasci... 

-Eu sei que o ar estava calmo, repousado (disseram-me) 
e 0 sol brilhava sobre o mar. 

E no meio desta calma fui lançado ao mundo, 
já com meu estigma. 

E chorei e gritei —nem sei porquê. 

Ah, mas pela vida fora, 

minhas lágrimas secaram ao lume da revolta, 

E 0 sol nunca mais me brilhou como nos dias primeiros 
da minha existência, 

embora o cenário brilhante e marítimo da minha infância, 

constantemente calmo como um pântano, 

tenha sido quem guiou meus passos de adolescente, 

- meu estigma também. 
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f 


Mais, mais ainda: meus heterogéneos companheiros 
de infância. 

Meus companheiros de pescarias 

por debaixo da ponte, 

com anzol de alfinete e linha de guita, 

meus amigos esfarrapados de ventres redondos como cabaças, 

companheiros nas brincadeiras e correrias 

pelos matos e praias da Catembe, 

unidos todos na maravilhosa descoberta dum ninho de tutas, 

na construção duma armadilha com nembo, 

na caça às gala-galas e beija-flores, 

nas perseguições aos xitambelas sob um sol quente de Verão... 

— Figuras inesquecíveis da minha infância arrapazada, 
solta e feliz; 

meninos negros e mulatos, brancos e indianos, 
filhos da mainata, do padeiro 
do negro do bote, do carpinteiro, 
vindos da miséria do Guachene 
ou das casas de madeira dos pescadores. 

Meninos mimados do posto, 

meninos frescalhotes dos guardas fiscais da Esquadrilha 

— irmanados todos na aventura sempre nova 
dos assaltos aos cajueiros das machambas, 
no segredo das maçalas mais doces, 

companheiros na inquieta sensação de mistério da «Ilha 

[dos navios perdidos» 

— onde nenhum brado fica sem eco. 

Ah, meus companheiros acocorados na roda maravilhosa 
e boquiabertos do «Karingana wa karingana» 
das histórias da cocuana do Maputo, 
em crepúsculos negros e terríveis de tempestade 
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(o vento uivando no telhado de zinco, 

0 mar ameaçando derrubar as escadas de madeira da varanda 

a casuarina gemendo, gemendo, 

oh inconsolavelmente gemendo, 

acordando medos estranhos, inexplicáveis 

nas nossas almas cheias de xitucumulucumbas desdentadas 

e reis Massingas virados jibóias...) 

Ah, meus companheiros me semearam esta insatisfação 
dia a dia mais insatisfeita. 

Eles me encheram a infância do sol que brilhou 
no dia em que nasci. 

Com sua camaradagem luminosa, impensada, 

sua alegria radiante, 

seu entusiasmo explosivo diante 

de qualquer papagaio de papel feito asa 

no céu dum azul tecnicolor, 

sua lealdade sem código, sempre pronta, 

— eles encheram minha infância arrapazada 
de felicidade e aventura inesquecíveis. 

Se hoje o sol não brilha como no dia 
em que nasci, na grande casa 
à beira do índico, 

não me deixo adormecer na escuridão. 

Meus companheiros me são seguros guias 
na minha rota através da vida 

Eles me provaram que «fraternidade» não é mera palavra bonita 
escrita a negro no dicionário da estante: 
ensinaram-me que «fraternidade» é um sentimento belo, e 

[possível, 

mesmo quando as epidermes e a paisagem circundante 
são tão diferentes. 


93 






MÁRIO DE ANDRADE 


Por isso eu CREIO que um dia 
0 sol voltará a brilhar, calmo, sobre o indico. 

Gaivotas pairarão, brancas, doidas de azul 
e os pescadores voltarão cantando, 
navegando sobre a tarde ténue. 

E este veneno de lua que a dor me injectou nas veias 
em noites de tambor e batuque 
deixará para sempre de me inquietar 

Um dia, 

0 sol inundará a vida. 

E será como que uma nova infância raiando para todos... 
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JOSÉ CRAVEIRINHA 


Elegia à avó Fanisse 

Fanisse era minha avó 

E sombra de canho no caminho de areia 
traz recordação de velha capulana de riscado 
com amendoim e milho maduro 
e machamba de michanfutene 
a dois gritos de paragem do camião. 

Fanisse nasceu nos meus olhos mulatos 
e morreu 

chicono e velhice 
batata-doce castanha-de-caju 
esteira debaixo da mangueira 
história de coelho à volta da fogueira 
reza de landim 

e lua grande no sítio do coração, 

Ninguém zangou avó Fanisse 
ninguém cuspiu sina de Fanisse 
ninguém sonhou mandioca 
ninguém bateu 
ninguém matou Fanisse. 

Português abriu estrada na machamba 
buzina de Thomicmft 
espantou cabrito de cocuana Mahota 
passarinho de bico encarnado 
fugiu! 
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Ninguém cuspiu 
ninguém bateu avó Fanisse 
ninguém matou! 

Fanisse morreu! 
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HENR!QUE GUERRA 


Enquanto o tractor não chega 

Recanto fechado por construções modernas. 
Coisa do passado inda neie existia: 

Casa de barro e pau, madeira e iataria. 

Ainda havia perto deia o imbondeiro. 

(Neie a miudagem brincara de Tarzan) 

As ceihas, o pilão, o fogareiro: 

Quinta! de ripas varrido de manhã, 

A velha, de negro, tem o pensamento 
Em Luanda antiga (os alembamentos, 

Óbitos, massembas, Ximinha e Anacleto). 

E esse quadro em que vive a velha negra 
Possui—enquanto o tractor não chega- 
A arcaica solidez deste soneto. 


97 




mãe 


AGOSTINHO NETO 


Adeus à hora da largada 

Minha Mãe 

(as mães negras 
cujos filhos partiram) 
tu me ensinaste a esperar 
como esperaste nas horas difíceis 

Mas a vida 

matou em mim essa mística esperança 

Eu já não espero 

sou aquele por quem se espera 

Sou eu minha Mãe 
a esperança somos nós 
os teus filhos 

partidos para uma fé que alimenta a vida 
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Hoje 

somos as crianças nuas das sanzalas do mato 
os garotos sem escola a jogar a bola de trapos 
nos areais ao meio-dia 
somos nós mesmos 

os contratados a queimar vidas nos cafezais 

os homens negros ignorantes 

que devem respeitar o branco 

e temer o rico 

somos os teus filhos 

dos bairros de pretos 

além aonde não chega a luz eléctrica 

os homens bêbedos a cair 

abandonados ao ritmo dum batuque de morte 

teus filhos 

com fome 

com sede 

com vergonha de te chamarmos Mãe 
com medo de atravessar as ruas 
com medo dos homens 
nós mesmos 

Amanhã 

entoaremos hinos à liberdade 
quando comemorarmos 
a data da abolição desta escravatura 

Nós vamos em busca de luz 
os teus filhos Mãe 

(todas as mães negras 
cujos filhos partiram) 

Vão em busca de vida. 
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KALUNGANO 


Terra-mãe 

Como um ai que se esvai 
a folha de cajueiro 
volteou e caiu 

Lenta e sonora 

cortada já do largo mar 
mas crendo ainda caminhar 

a folha de cajueiro caiu 
sem saber que partiu 

e no ar 

ficou riscado um trecho 
do arco de angústia 

Mamanê 
abriu os braços 

largou os olhos no longe 

e a lágrima caiu na terra 

E quando alguém 
perguntou 
PORQUÊ 
uma voz 

ali 
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uma voz aguda 
de carne rasgada 

uma voz longa 
de dor prolongada 

uma voz larga 
de fonte clara 

respondeu 

Meu filho 

no arco do seu destino 
abriu o coração ao fruto 


A estrada 
é largo caminho 

mas se floresce 
pico de mikaia 
0 pé nu vai sangrando 

Massala 

é seiva em nosso chão 

mas se o lábio 
vem cortado 

é lâmina que vai queimando 
Menino 

é ouro do coração 
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e se menino negro 
morreu 

mãe pobre ficou chorando 


Ai 

t, mãe negra chorando 

ai 

doce terra gemendo 

•• nas capulanas de areia fina 

* embrulhando teus filhos 

% 

há só flores de sangue 
girassóis de dor 

* e amor exangue 

' — Ó voz intranquila e singular 

Meus filhos todos partiram 

" Um 

levado no fundo dos barcos 
por outros oceanos 
a mundos distantes 

Outro 

ficou sob 0 solo queimado 

' das terras estendidas 

‘ p'ra além do nosso sul 
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um terceiro 

aqui perdeu a chama viva 
aberta em fruto 
nos nossos oihos 

É como se a foi ha perdesse 
0 gosto puro de ser verde 

e apenas quisesse ser 
estrume eterno de nova morte 

— Ó terra doiorosa 
que os filhos perdes 

ó mãe imensa 

que as lágrimas lavam 

como rios sempre loucos 

nos astros 
não está escrito 
um dia 

com rosto negro 

“Ó contínuo esperar 

Olha a estrada 
dos nossos passos 

Há espaços 

onde a folha brinca ao sol 
e 0 chirico 

salta de ramo em ramo 
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sem grades para deter 
0 bater das asas rápidas 

Mas agora 

atravessamos lugares ensanguentados 
e caminhamos planícies descoradas 
sem adivinharmos 
0 punhal que a hora trará 
e se amanhã o corpo quebrará exausto 

Vi passar o tempo 
da voz serena 
da floresta livre 

e lagos de água 

e gerações 
de pais e filhos 
tirarem da terra prenhe 
0 fruto do seu querer 

Mas agora 
0 destino 

perdeu cores de harmonia 
e nem olhos de menino 
são flores de novo dia 

— 0 mãe infinita 
que vais de teus pés 
como imensa estrela eterna 

se os vendavais não te dobraram 
e os tempos te guardaram 
não é 

porque à noite em fogueira 
disseste sempre não 
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e no fundo do coração 
guardaste acesa e eterna 
a chama do teu querer 

— Ó esperança de terra densa 
Ó filho do meu ser 
Em ti me reconheço 
a terra insubmissa 

Tua voz 

é sinal do tempo esperado 

A morte não venceu 
e 0 nosso canto não se perdeu 

Porque é bem verdade 
que outros mais 
aqui na terra de teus pais 
vão crescendo como árvores 

e que mesmo um milho novo 
quebrado no seu voo 

cai na terra sempre mãe 
e nasce um milheiral 


Oferenda 

O soL 

nas pedras pequeninas dos carreiros, 

0 vento, 

na agitação das árvores das florestas. 

Os rios, 

nas veias largas da terra morna, 

são a oferenda 

que 0 teu filho te traz, 

nos sonhos guardados, 

desde os tempos longínquos 

da sua infância, 

na recordação que se aviva, 

constantemente, 

através do contínuo e imperioso 
desejo de viver; 

São a grinalda das flores de milho 

que 0 teu filho 

depõe sobre a tua fronte 

no dia da tua festa, 

no teu dia, mamã! 

Como nos dias 

em que as minhas traquinices 

não te arreliavam, 

eu venho hoje repousar a minha cabeça 
no teu colo 

e adormecer embalado 


106 


A-8 


107 





MÁRIO DE ANDRADE 

no baloiçar dos barquinhos 

que as ondas dos lagos dos teus olhos 

levavam para longe, 

nos sonhos que os teus braços 

construíam para NÓS. 

Eis agora aqui, 

Mãe, 

pedras dos carreiros, 
transportando as carnes nuas 
dos teus pés fatigados, 

árvores, 

cobrindo-te nos teus braços 
e envoivendo-te na sombra 
do teu repouso impossível, 

rios, 

correndo na pianície do teu corpo, 
banhando as tuas mãos, 
dádiva à terra 
onde tu nasceste. 

Eis-me agora aqui, 

Mãei 
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Sonho da mãe negra 

Mãe negra 
Embaia o seu filho 
E na sua cabeça negra 
Coberta de cabelos negros 
Ela guarda sonhos maravilhosos 

Mãe negra 
Embala o seu filho 
E esquece 

Que 0 milho já a terra secou 
Que 0 amendoim ontem acabou 

Ela sonha mundos maravilhosos 
Onde 0 seu filho iria à escola 
À escola onde estudam os homens 

Mãe negra 
Embala o seu filho 
E esquece 

Os seus irmãos construindo vilas e cidades 
Cimentando-as com o seu sangue 

Ela sonha mundos maravilhosos 
Onde 0 seu filho correria na estrada 
Na estrada onde passam os homens 

Mãe negra 
Embala o seu filho 
E escutando 

A voz que vem de longe 
Trazida pelos ventos 


) 
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Ela sonha mundos maravilhosos 
Mundos maravilhosos 
Onde 0 seu filho poderá viver. 
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TOMÁS MEDEIROS 


O novo canto da Mãe 

Mãe: 

Nós somos os teus filhos 

Que sem vergonha 

Quebraram as fronteiras do silêncio. 

Os filhos sem manhãs 

Que rasgaram as noites que cobriam 

As carnes das tuas carnes. 

Nós somos, Mãezinha, 

Os teus filhos, 

Os pés descalços, 

Esfomeados, 

Os meninos das roças, 

Do cais, 

Os capitães d'areia. 

Os meninos negros à margem da vida, 

Que despedaçaram o destino do teu ventre, 

Que endireitaram os instantes 

Que marcarapi socalcos na terra firme, 

Na profundidade das trevas da tua vida. 

Nós somos, Mãezinha, os teus filhos, 

Sexos que germinaram vida, 

Forças que desfloraram a virgindade dos dogmas 
Fecundaram minérios de esperança, 

Olhos, dinamite de amor. 

Mãos que esfacelaram a espessura dos obós. 
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E em cujo silêncio verde 
Germina a CERTEZA. 

Mãezinha: 

Nós somos os teus filhos. 



FRANCISCO JOSÉ TENREIRO 
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Canto do òbó 

i 

! 0 sol golpeia as costas do negro 

I e rios de suor ficam correndo, 

Ardor I 

0 machim golpeia o pau 
e rios de seiva escorrendo. 

Ardor! 

i Os olhos do branco 

; como chicotes 

■ ferem o mato que está gritando... 

' Só 0 água sussurrantemente calmo 

í corre prao mar 

tal qual a alma da terra! 
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RUI DE NORONHA 


Quenguêlêquêze 

«Quenguêlêquêzel... Quenguêlêquêzel...» 
Surgia a lua nova, 
e a grande nova 

— Quenguêlêquêzel —ia de boca em boca 
traçando os rostos de expressões estranhas, 
atravessando o bosque, aldeias e montanhas, 
numa alegria enorme, uma alegria louca, 

loucamente, 

perturbadoramente... 

Danças fantásticas 

punham nos corpos vibrações elásticas, 
febris, 

ondeando ventres, troncos nus, quadris,.. 

E ao som das palmas 
os homens, cabriolando, 
iam cantando 

medos de estranhas vingativas almas, 
guerras antigas 

com destemidas ímpis inimigas 
—obscenidades claras, descaradas, 
que as mulheres ouviam com risadas 
ateando mais e mais 
0 rítmico calor das danças sensuais. 

«Quenguêlêquêze I Quenguêlêquêze I» 

Uma mulher de vez em quando vinha, 
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coleava a espinha, 
gingava as ancas voluptuosamente, 
e diante do homem, frente a frente, 
punham-se os dois a simular segredos... 

— Nos arvoredos 

ia um murmúrio eólico 

que dava à cena, à luz da lua, um quê diabólico. 

«Quêze! Quenguêlêquêzel...» 

... Entretanto uma mulher saíra sorrateira 
com outra mais velha; 
dirigiu-se na sombra à montureira, 
com uma criancinha. 

Fazia escuro e havia ali um cheiro estranho 

a cinzas ensopadas, 

sobras de peixe e fezes de rebanho 

misturadas... 

0 vento, perpassando a cerca de caniço, 
trazia para fora um ar abafadiço, 
um ar de podridão... 

E as mulheres entravam com um tição: 

e enquanto a mais idosa 

pegava na criança e a mostrava à lua 

dizendo-lhe: «Olha, é a tua», 

a outra, erguendo a mão, 

lançou direito à lua a acha luminosa. 

— 0 estrepitar das palmas foi morrendo... 
e a lua foi crescendo... foi crescendo... 
Lentamente,..— 
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Como se fora em brando e afagado leito 
deitaram a criança, reboiando-a, 
na cinza do monturo... 

E de repente, 

quando chorou, a mãe, arrebatando-a, 
ali na imunda podridão, no escuro, 
lhe deu o peito... 

Então, 0 pai chegou, 
cercou-a de desvelos, 
de manso a conduziu p'los cotovelos, 
tomou-a nos seus braços e cantou 
esta canção ardente: 

«Meu filho, eu estou contentei 
Agora já não temo que ninguém 
mofe de ti na rua, 
e diga, quando errares, que tua mãe 
te não mostrou à lua! 

Agora tens abertos os ouvidos 
p'ra tudo compreender; 
teu peito afoitará, impávido, os rugidos 
das feras, sem tremer... 

Meu filho, eu estou contentei 

Tu és agora um ser inteligente, 

e assim hás-de crescer, hás-de ser homem forte 

até que já cansado 

um dia, muito velho, 

de filhos rodeado, 

sentindo já dobrar-se o teu joelho 

virá buscar-te a Morte... 


Meu filho, eu estou contente! 

Agora, sim, sou pail...» 

Na aldeia, lentamente, 

0 estrepitar das palmas foi morrendo,.. 
E a luz foi crescendo... 

— Crescendo 
como um ai... 
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AGOSTINHO NETO 


Quitandeira 

A quitanda. 

Muito sol 

e a quitandeira à sombra 
da mulemba. 

— Laranja, minha senhora, 
laranjinha boal 

A luz brinca na cidade 
0 seu quente jogo 
de claros e escuros 
e a vida brinca 
em corações aflitos 
0 jogo da cabra-cega. 

A quitandeira 
que vende fruta 
vende-se. 

•“Minha senhora 
laranja, laranjinha boa! 

Compra laranjas doces 
compra-me também o amargo 
desta tortura 
da vida sem vida. 

Compra-me a infância do espírito 
este botão de rosa 


118 


ANTOLOGIA TEMÁTICA DE POESIA AFRICANA 

que não abriu 

princípio impelido ainda para um início. 

Laranja, minha senhora I 

Esgotaram-se os sorrisos 
com que chorava 
eu já não choro. 

E aí vão as minhas esperanças 
como foi 0 sangue dos meus filhos 
amassado no pó das estradas 
enterrado nas roças 
e 0 meu suor 

embebido nos fios de algodão 
que me cobrem. 

Como 0 esforço foi oferecido 
à segurança das máquinas 
à beleza das ruas asfaltadas 
de prédios de vários andares 
à comodidade de senhores ricos 
à alegria dispersa por cidades 
e eu 

me fui confundindo 

com os próprios problemas da existência. 

Aí vão as laranjas 

como eu me ofereci ao álcool 

para me anestesiar 

e me entreguei às religiões 

para me insensibilizar 

e me atordoei para viver. 
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Tudo tenho dado. 

Até mesmo a minha dor 
e a poesia dos meus seios nus 
entreguei-as aos poetas. 

Agora vendo-me eu própria. 

— Compra iaranjas 
minha senhora i 

Leva-me para as quitandas da Vida 
0 meu preço é único: 

— sangue. 

Taivez vendendo-me 
eu me possua. 

— Compra iaranjas i 
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Meia-noite na quitanda 

— Cem réis de jindungo 
Sá Domingas 

0 soi 

entrega Sá Domingas à iua 
nas quitandas dos musseques 

E a quitandeira esperando 

— Cinquenta réis de tomate 
três tostões de castanha-de-caju 
um doce de coco 
Sá Domingas 

Eia vende na quitanda à meia-noite 

que 0 filho 

está na estrada 

precisa de cem mii réis 

para pagar o imposto 

0 soi deixa Sá Domingas 
na quitanda 
e eia deixa o luar 

Um tostão 
dois tostões 
três tostões 

que 0 coração de Sá Domingas 
sofre mais do que o corpo na quitanda. 
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VIRIATO DA CRUZ 

—«Nada, mano Filisberto... 

Makèzú 

Hoje os tempo tá mudado.,.» 

; —«Mas tá passá gente perto... 

—«Kuakié!,.. Makèzú...» 

Como é aqui tás fazendo isso?» 


— «Não sabe?! Todo esse povo 

0 pregão da avó Ximinha 

i Pegô num costume novo 

É mesmo como os seus panos 

i Qui diz qué civrização: 

Já não tem a cor berrante 

Come só pão com chouriço 

Que tinha nos outros anos. 

Ou toma café com pão... 

Avó Xima está velhinha 

E diz ainda pru cima 

Mas de manhã, manhãzinha, 

(Hum... mbundu kene muxima...) 

Pede iicença ao reumático 

Qui 0 nosso bom makèzú 

E num passo nada prático 

É pra véios como tu.» 

Rasga estradinhas na areia... 

Lá vai para um cajueiro 

— «Eles não sabe o que diz... 

Pru qué qui vivi filiz 

Que se levanta altaneiro 

E tem cem ano eu e tu?» 

No cruzeiro dos caminhos 


Das gentes que vão p'rá Baixa. 

1 — «É pruquê nossas raiz 

Nem criados, nem pedreiros 

i Tem força do makèzú!...» 

Nem alegres lavadeiras 

Dessa nova geração 

Das «venidas de alcatrão» 

Ouvem 0 fraco pregão 


Da velhinha quitandeira. 


— «Kuakié!... Makèzú, Makèzú...» 


—«Antão, véia, hoje nada?» 
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$ô Santo 

Lá vai 0 sô Santo... 

Bengala na mão 

Grande corrente de ouro, que sai da lapela 
Ao bolso... que não tem um tostão. 

Quando sô Santo passa 
Gente e mais gente vem à janela: 

-«Bom dia, padrinho..,» 

-«Olál...» 

— «Beçá cumpadre...» 

—«Como está?...» 

—«Bom-om di-ia sô Saaantol...» 

—«Olá, Povol...» 

Mas por que é saudado em coro? 

Porque tem muitos afilhados? 

Porque tem corrente de ouro 
A enfeitar sua pobreza?... 

Não me responde, avó Naxa? 

— «Sô Santo teve riqueza... 

Dono de musseques e mais musseques... 
Padrinho de moleques e mais moleques... 
Macho de amantes e mais amantes, 
Beça*nganas bonitas 
Que cantam pelas rebitas; 

'Mudrhngana Santo 
dMom 

ual'o banda 6 calaçala 
dim-dom 
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chaluto mu muzumbo 
dim-dom.,.' 

Sô Santo... 

Banquetes p'ra gentes desconhecidas 
Noivado da filha durando semanas 
Kitoto e batuque pró povo cá fora 
Champanha, ngaieta tocando lá dentro.., 
Garganta cansando: 

'coma e arrebenta 
e 0 que sobra vai no mar...' 

Hum-hum 
Mas deixa... 

Quando Sô Santo morrer, 

Vamos chamar um Kimbanda 
Para Ngombo nos dizer 
Se a sua grande desgraça 
Foi desamparo de Sandu 
Ou se é já própria da Raça...» 

Lá vai... 

descendo a calçada 
A mesma calçada que outrora subia 
Cigarro apagado 
Bengala na mão.,. 

... Se ele é o símbolo da Raça 
ou a vingança de Sandu... 
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NOÉMIA DE SOUSA 



Apelo 


Quem terá estrangulado a voz cansada 
de minha irmã do mato? 

De repente, seu convite à acção 

perdeu-se no fluir constante dos dias e das noites. 

Já não me chega todas as manhãs, 

fatigada da longa caminhada, 

quilómetros e quilómetros sumidos 

no eterno pregão: Mdcalal 

Não, já não me vem, molhada ainda da cacimba, 
ajoujada de filhos e resignação... 

Um filho nas costas e outro no ventre 

— sempre, sempre, sempre I 

E um rosto resumido no olhar sereno, 
um olhar que não posso recordar sem sentir 
minha pele e meu sangue dèsfraldarem-se, trémulos, 
palpitando descobrimentos e afinidades... 

— Mas quem terá proibido seu olhar imenso 
de vir alimentar-me esta fome de fraternidade 

que minha mesa pobre não consegue nunca saciar? 

lô mamanê, quem terá fuzilado a voz heróica 
de minha irmã do mato? 

Que desconhecido e cruel cavalo-marinho 
a terá fustigado até matá-lá? 

—A seringueira do meu quintal está florida. 

Mas há um mau presságio em suas flores roxas, 


em seu perfume intenso bárbaro; 

e a capulana de ternura que o sol estendeu 

sobre a leve esteira das pétalas 

aguarda desde o verão que o filhinho de minha Irmã 

se venha nela deitar... 

Em vão, em vão, 

e um chirico canta, canta, poisado no caniço do quintal, 
para o filhinho de minha Irmã ausente, , 
vítima das madrugadas nevoentas do mato. 

Ah, eu sei, eu sei: da última vez, havia um brilho 
de adeus nos olhos ternos, 
e a voz era quase um sussurro rouco, 
desesperado e trágico... 

Ó África, minha mãe-terra, diz-me tu: 

Que foi feito de ipinha irmã do mato, 

que nunca mais desceu à cidade com seus filhos eternos 

(um nas costas, um no ventre), 

com seu eterno pregão de vendedora de carvão? 

Ó África, minha mãe-terra, 

ao menos tu não abandones minha irmã heróica, 

perpetua-a no monumento glorioso dos teus braços I 
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f 

\ 


KALUNGANO 



Aqui nascemos 


A terra onde nascemos j 

vem de longe \ 

com 0 tempo ; 

f 

Nossos avós [ 

nasceram } 

e viveram nesta terra j 

e como ervas de fina seiva I 

foram veias em corpo longo [ 

fluido rubro perfume terrestre ! 

Árvores e granitos erguidos 

seus braços [ 

abraçaram a terra 1 

no trabalho quotidiano ^ 

e esculpindo as pedras férteis [ 

do mundo a começar | 

em cores iniciaram | 

0 grande desenho da vida 

II í 


Terra quente 
de sol nascente 

Terra verde 
de campos plenos 

Terra meiga 
de colo largo 

foi a nós 
que se entregou 
cheia de vida 
e amorosa ânsia 

III 

Crescemos embalados 
no canto do chirico 
e brotando assim na planície humana 
tão fundo impulso germinou 
ondas fecundas de cristal 

E quando o vento 
vergasta o firmamento 

e a espada cai 
e rasga os corpos 
0 horror tinge 
a face crua 


E foi também 
aqui 

que eu e tu nascemos 


0 nosso amor não treme 

Esta é a terra 
onde nascemos 


\ 

f 

r 


128 


129 







MÁRIO DE ANDRADE 


ANTOLOGIA TEMÁTICA DE'POESIA AFRICANA 


f 


I 


seu sofrer 
é nossa dor 

e a nuvem fel de agora 
é momento doloroso 
que a chuva há-de secar 

IV 

Nossa terra é de esperança 
aberta ao franco amplexo 

Na esteira dos passos dados 
vão brilhando círculos livres 

e como irmãos mais novos 
de um século mais veiho 
vamos levando em largas mãos 
a herança dos nossos avós 

e com folhas do coração 
continuar a obra humana 
0 grande desenho da vida. 



LUANDINO VIEIRA 


Canção para Luanda 

A pergunta no ar 
no mar 

na boca de todos nós; 

“Luanda onde está? 

Silêncio nas ruas 
Silêncio nas bocas 
Silêncio nos olhos 

“Xê 

mana rosa peixeira 
responde? 

“Mano 

Não pode responder 
tem de vender 
correr a cidade 
se quer comer I 

«Oia almoço, ola almoçoéé 
matona calapau 
ji ferrera ji ferrerééé» 

“E você 

mana Maria quitandeira 
vendendo maboques 
os seios-maboque 
gritando 
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saltando 

os pés percorrendo 
caminhos vermelhos 
de todos os dias? 

«maboque m'boquinha boa 
dóce dócinha» 

— Mano 

não pode responder 
0 tempo é pequeno 
para vender! 

Zefa mulata 
0 corpo vendido 
baton nos lábios 
os brincos de lata 
sorri 

abrindo seu corpo 
—seu corpo cubata! 

Seu corpo vendido 
viajado 

de noite e de dia. 

— Luanda onde está? 

Mana Zefa mulata 
0 corpo cubata 
os brincos de lata 
vai-se deitar 
com quem lhe pagar 
—precisa comer 1 

— Mano dos jornais 
Luanda onde está? 


As casas antigas 
0 barro vermelho 
as nossas cantigas 
tractor derrubou? 

Meninos nas ruas 

caçambulas 

quigosas 

brincadeiras minhas e tuas 
asfalto matou? 

— Manos 
Rosa peixeira 
quitandeira Maria 
você também 
Zefa mulata 

dos brincos de lata 

— Luanda onde está? 

Sorrindo 

as quindas no chão 
laranjas e peixe 
maboque docinho 
a esperança nos olhos 
a certeza nas mãos 
mana Rosa peixeira 
quitandeira Maria 
Zefa mulata 
—os panos pintados 
garridos 
caídos 

mostraram o coração: 

— Luanda está aquil 
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HENRIQUE GUERRA 


f 

i 

COSTA ANDRADE 


Muxima Teté 

Dezembro zumbindo nas cigarras 

No chão 0 rendilhado das folhas das mulembas 

Soprando o vento 

0 sonoro canto das bocas negras exalado 
Muxima Teté— 

Volve-me o pensamento para remotos ecos 
Talvez o que procuro e quase encontro. 

E 0 dolente canto pelos ventos vai voando 
E as negras mãos sobre o ngoma vão tecendo 
Desenhos magos que cavalgam sobre o vento, 

E no eco que de longe vem 
Ouço a tua voz falando alto. 

Muxima Teté — 

0 sonoro canto das bocas negras exalado 
E a tua voz que de longe vem 
Unem-se na minha alma 
Como revelações de remotos ecos. 


í 

\ 


t 

I 


(Talvez o que procuro e quase encontrol) 


\ 

r 

I 

í 

í 

i 

í 

[ 

I 

i 
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Mâe-Terra 

Terra vermelha do Lépi és minha mãe 

Mãe-Terra que aos filhos dá 
mais do que a vida uma razão 

Razão de águia 
águia transformada 
no soba dos espaços 

e das espinheiras cruas 

Terra vermelha do Lépi 
calma sombra das mangueiras 
sobre o chão vermelho 

rocha negra do saber de ferro 
a água sabe à voz materna 

Águia de pedra 
embala onde sentaram 
régios Mussindas de vento 
em gerações de luar 
gritando ao vale profundo 
aos muxitos 
e às mulembas velhas 
a superfície larga do barro 
do corpo negro dos filhos 

A terra é sempre a mesma 
0 resto dirão os homens 
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Epopeia 

Nâo mais a África 
da vida livre 

0 dos gritos agudos de azagaia! 

Não mais a África 
de rios tumultuosos 

—veias entumecidas dum corpo em sangue I 

Os brancos abriram clareiras 
a tiros de carabina. 

Nas clareiras fogos 
arroxeando a noite tropical. 

Fogos! 

Milhões de fogos 
num terreno em brasa I 
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Noite de grande lua 
e um cântico subindo 
do porão do riãvio. 

0 som das grilhetas 
marcando o compasso! 

Noite de grande lua 
e destino ignorado!,., 

Foste 0 homem perdido 
em terras estranhasI... 

No Brasil 

ganhaste calo nas costas 
nas vastas plantações do café! 

No Norte 

foste 0 homem enrodilhado 
nas vastas plantações do fumol 

Na calma do descanso nocturno 
só a saudade da terra 
que ficou do outro lado... 

—só as canções bem soluçadas — 
dum ritmo estranho!,.. 

Os homens do norte 
ficaram rasgando 
ventres e cavalos 
aos homens do sul! 


I 

j tão grandes 

I que tudo foi um despropósito 1 ... 

f 

I Os homens do Norte 

f os mais lúcidos e cheios de ideais 

[ deram-te do que era teu 

I um pedaço para viveres... 

I Libéria! Libéria I 

I Ahl 

I Os homens nas ruas da Libéria 

I são dollars americanos 

I ritmicamente deslizando... 

\ Quando cantas nos cabarés 

[ fazendo brilhar o marfim da tua boca 

i é a África que está chegando I 

! 

j Quando nas Olimpíadas 

I corres veloz 

é a África que está chegando! 

, Segue em frente 

irmão I 

Que a tua música 

seja 0 ritmo de uma conquista! 

E que 0 teu ritmo 

seja a cadência de uma vida nova! 


Os homens do norte 
estavam cheios 
dos ideais maiores 


... para que a tua gargalhada 
de novo venha estraçalhar os ares 
como gritos agudos de azagaia! 


), A-io 

í 

* 


m 


139 







MÁRIO DE ANDRADE 


Negro de todo o mundo 

0 som do gong 
ficou gritando no ar 
que 0 negro tinha perdido. 

Harlem! HarlemI 

América! 

Nas ruas de Harlem 

os negros trocam a vida por navalhas! 

América! 

Nas ruas de Har!em 
0 sangue de negros e de brancos 
está formando xadrez. 

Hariem! 

Bairro negro! 

Ring da vida! 

Os poetas de Cabo Verde 
estão cantando... 

Cantando os homens 
perdidos na pesca da baieia, 

Cantando os homens 
perdidos em aventuras da vida 
espaihados por todo o mundo! 

Em Lisboa? 

Na América? 

No Rio? 
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Sabe-se lá!.., 

— Escuta. 

É a morna,.. 

Voz nostálgica do cabo-verdiano 
chamando por seus irmãos! 

Nos terrenos do fumo 
os negros estão cantando. 

Nos arranha-céus de New-York 
os brancos macaqueando! 

Nos terrenos da Virgínia 
os negros estão dançando. 

No show-boat do Mississipi 
os brancos macaqueando! 

Ah! 

Nos estados do Su! 
os negros estão cantando! 

A tua voz escurinha 
está cantando 
nos palcos de Paris. 

Foües-Bergères! 

Os brancos estão pagando 
0 teu corpo 
a litros de champagne. 

Foües-Bergères! 
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Londres-Paris-Madrid 
na mala de viagens.., 

Só as canções longas 

que estás soluçando 

dizem da nossa tristeza e melancolia I 

Se fosses branco 
terias a pele queimada 
das caldeiras dos navios 
que te levam à aventura! 

Se fosses branco 
terias os pulmões cheios 
do carvão descarregado 
no cais de Liverpool! 

Se fosses branco 
quando jogas a vida 
por um copo de whisky 
terias o teu retrato no jornal! 

Negro! 

Na cidade da Bala 
os negros 

estão sacudindo os músculos. 

Uil 

Na cidade da Baía 
os negros 

estão fazendo macumba. 

Orixalál Orixalál 
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Cidade branca da Baía 

Trezentas e tantas igrejas! 

Baía... 

Negra. Bem negra! 

Cidade de Pai Santo. 

Orixalál Orixalál 
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1619 

Da terra negra à terra vermelha 
por noites e dias fundos e escuros, 
como os teus olhos de dor embaciados, 
atravessaste esse manto de água verde 
—estrada da escravatura 
comércio de holandeses — 

Por noites e dias para ti tão longos 

e tantos como as estrelas no céu, 

tombava o teu corpo ao peso de grilhetas e chicote 

e só 0 ritmo de chape-chape da água 

acordava no teu coração a saudade 

da última réstia da areia quente 

e da última palhota que ficou para trás. 

E já os teus olhos estavam cegos de negrume 
já os teus braços arroxeavam de prisão 
já não havia deuses, nem batuques 
para alegrarem a cadência do sangue nas tuas veias 
quando eia, a terra vermelha e longínqua 
se abriu para ti... 

— e foste 40 £ esterlinas 
em qualquer estado do Sul. 
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Mãos 

Mãos que moldaram em terracota a beleza e a serenidade do Ifé. 
Mãos que na cera perdida encontraram o orgulho do Benin. 
Mãos que do negro madeiro extraíram a chama das estatuetas 

[olhos de vidro 

e pintaram na porta das palhotas ritmos sinuosos de vida plena: 
plena de sol incendiando em espasmos as estepes do sem-fim 
e nas savanas acaricias e dás flores às gramíneas da fome. 
Mãos cheias e dadas às labaredas da posse total da Terra, 
mãos que a queimam e a rasgam na sede de chuva 
para que dela nasça o inhame alargando os quadris das 

[mulheres 

adoçando os queixumes dos ventres dilatados das crianças 
0 inhame e a matabala, a matabala e o inhame. 

Mãos negras e musicais (carinhos de mulher parida) tirando da 

[pauta da Terra 

0 oiro da bananeira e o vermelho sensual do andim. 

Mãos estrelas olhos nocturnos e caminhantes no quente deserto. 
Mãos correndo com o harmattan nuvens de gafanhotos livres 
criando nos rios da Guiné veredas verdes de ansiedades. 

Mãos que à beira-do-mar-deserto abriram Kano à atracção dos 

[camelos da aventura 

e também Tombuctu e Sokoto, Sokoto e Zária 
e outras cidades ainda pasmadas de solenes emires de mil e 

[mais noites! 

Mãos, mãos negras que em vós estou pensando. 

Mãos Zimbabwe ao largo do índico das pandas velas 
Mãos Mali do sono dos historiadores da civilização 
Mãos Songhai episódio bolorento dos Tombos 
Mãos Ghana de escravos e oiro só agora falados 
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Mãos Congo tingindo de sangue as mãos limpas das virgens 
Mãos Abissínia levantadas a Deus nos altos planaltos: 

Mãos de África, minha bela adormecida, agora acordada pelo 

[relógio das balas I 

Mãos, mãos negras que em vós estou sentindo! 

Mãos pretas e sábias que nem inventaram a escrita nem a rosa- 

[-dos-ventos 

mas que da terra, da árvore, da água e da mósica das nuvens 
beberam as palavras dos corás, dos quissanges e das timbilas 

[que 0 mesmo ó 

dizer palavras telegrafadas e recebidas de coração em coração. 
Mãos que da terra, da árvore, da água e do coração tantã 
criastes religião e arte, religião e amor. 

Mãos, mãos pretas como em vós estou chorando I 
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AGOSTINHO NETO 


Voz do sangue 

Palpitam-me 

os sons do batuque 

e os ritmos melancólicos do blue 

Ú negro esfarrapado do Harlem 
ó dançarino de Chicago 
ó negro servidor do South 

Ó negro de África 

negros de todo o mundo 

eu junto ao vosso canto 
a minha pobre voz 
os meus humildes ritmos. 

Eu vos acompanho 
pelas emaranhadas áfricas 
do nosso Rumo 

Eu vos sinto 

negros de todo o mundo 
eu vivo a vossa Dor 
meus irmãos. 
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Bamako 

(Depois de um conferência pan-africana em Bamako) 
Bamako! 

ali onde a verdade gotejando sobre o brilho da folha 

se une à frescura dos homens 

como as raízes fortes sob a tépida superfície do solo 

e onde crescem amor e futuro 
fertilizados na generosidade do Níger 
sombreados na imensidão do Congo 
ao sabor da aragem africana dos corações 

Bamako I 
ali nasce a vida 
e cresce 

e desenvolve em nós fogueiras impacientes de bondade 
Bamako! 

ali estão os nossos braços 

ali soam as nossas vozes 

ali 0 brilho esperança dos nossos olhos 

se transforma imenso numa força irrepreensível 

da amizade 

secas as lágrimas choradas nos séculos 
na África escrava de outros dias 
vivificado 0 sumo nutritivo do fruto 
0 aroma da terra 

em que o sol desencanta kilimanjaros gigantes 
sob 0 céu azul da paz 
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Bamako! 

fruto vivo da África 

de futuro germinado nas artérias vivas de África 

Ali a esperança se tornou árvore 

6 rio e fera e terra 

ali a esperança se vitoria amizade 

na elegância da palmeira e na pele negra dos homens 

Bamako! 

ali vencemos a morte 
e 0 futuro cresce - cresce em nós 
na força irresistível do natural e da vida 
connosco viva em Bamako. 
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NOÉMIA DE SOUSA 


Negra 

Gentes estranhas com seus olhos cheios doutros mundos 
quiseram cantar teus encantos 
para elas só de mistérios profundos, 
de delírios e feitiçarias,.. 

Teus encantos profundos de África. 

Mas não puderam. 

Em seus formais e rendilhados cantos, 
ausentes de emoção e sinceridade, 
quedas-te longínqua, inatingível, 
virgem de contactos mais fundos. 

E te mascararam de esfinge de ébano, amante sensual, 
jarra etrusca, exotismo tropical, 
demência, atracção, crueldade, 
animalidade, magia... 

e não sabemos quantas outras palavras vistosas e vazias. 

Em seus formais cantos rendilhados 
foste tudo, negra- 
menos tu. 

E ainda bem. 

Ainda bem que nos deixaram a nós, 

do mesmo sangue, mesmos nervos, carne, alma, 

sofrimento, 

a glória única e sentida de te cantar 
com emoção verdadeira e radical, 
a glória comovida de te cantar, toda amassada, 
moldada, vazada nesta sílaba imensa e luminosa: MÂE. 
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Sangue negro 

Ó minha África misteriosa, natural! 
minha virgem violentada! 

Minha Mâel... 

Como eu andava há tanto desterrada 
de ti, alheada distante e egocêntrica 
por estas ruas da cidade engravidadas de estrangeiros 
Minha Mãe! Perdoa! 

Como se eu pudesse viver assim, 
desta maneira, eternamente, 
ignorando a carícia, fraternamente morna 

do teu luar... Meu princípio e meu fím... 

Como se não existisse para além dos cinemas e cafés 
a ansiedade dos teus horizontes estranhos, 
por desvendar... 

Como se nos teus matos cacimbados, 
não cantassem em surdina a sua liberdade, as aves mais belas, 
[cujos nomes são mistérios ainda fechados! 

Como se teus filhos 
“-régias estátuas sem par— 
altivos, em bronze talhados, 
endurecidos no lume infernal 
do teu sol 
causticante 
tropical — 

Como se teus filhos 
intemeratos, sofrendo, 
lutando, 

à terra amarrados 
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como escravos trabalhando, amando, 
cantando, 

meus irmãos não fossem! 

— Ó minha mãe África — 

Magna pagã, escrava sensual 
mística, sortílega, 
à tua filha tresvairada, 

Abre>te e perdoa! 

Que a força da tua seiva vence tudo 
e nada mais foi preciso que o feitiço impor 
dos teus tantãs de guerra chamando, 
dum-dum-dum-tam-tam-tam 
dum-dum-dum-tam-tam-tam 
para que eu vibrasse 
para que eu gritasse 

para que eu sentisse!—fundo no sangue 
a tua voz—Mãe! 

E vencida reconhecesse os nossos erros 
e regressasse à minha origem milenar... 

Mãel Minha mãe África, 
das canções escravas ao luar, 

Não posso, NÃO POSSO, renegar 
0 Sangue negro, o sangue bárbaro 
que me legaste... 

Porque em mim, em minha alma, em meus nervos, ele ó mais 

[forte que tudol 

Eu vivo, eu sofro, eu rio, 
através dele. 

MÂEI... 
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Deixa passar o meu povo 

Noite morna de Moçambique 
e sons longínquos de marimbas chegam até mim 
—certos e constantes— 
vindos nem eu sei donde. 

Em minha casa de madeira e zinco, 
abro 0 rádio e deixo-me embalar... 

Mas vozes da América remexem-me a alma e os nervos. 
E Robeson e Marian cantam para mim 
spirituais negros de Harlem. 

Let my people go 

—oh deixa passar o meu povo, 

deixa passar o meu povo—, 

dizem. 

E eu abro os olhos e já não posso dormir. 

Dentro de mim soam-me Anderson e Paul 
e não são doces vozes de embalo. 

Let my people go. 

Nervosamente, 

sento-me à mesa e escrevo... 

(Dentro de mim, 
oh let my people go...) 
deixa passar o meu povo, 

E já não sou mais que instrumento 
do meu sangue em turbilhão 
com Marian me ajudando 
com sua voz profunda - minha Irmã. 

Escrevo... 

Na minha mesa, vultos familiares se vêm debruçar. 
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Minha Mãe de mãos fLides e rosto cansado 
e revoltas, dores, humilhações, 
tatuando de negro o virgem papel branco. 

E Paulo, que não conheço 

mas é do mesmo sangue e da mesma seiva amada 

[de Moçambique, 

e misérias, janelas gradeadas, adeuses de magalças, 
algodoais, e meu inesquecível companheiro branco, 
e Zé—meu irmão—e Saul, 
e tu, Amigo de doce oihar azul, 
pegando na minha mão e me obrigando a escrever 
com 0 fel que me vem da revolta. 

Todos se vêm debruçar sobre o meu ombro, 

enquanto escrevo, noite adiante, 

com Marian e Robeson vigiando pelo olho luminoso do rádio 

—Jet my people go, 

oh let my people go. 

E enquanto me vierem de Harlem 

vozes de lamentação 

e meus vultos familiares me visitarem 

em longas noites de insónia, 

não poderei deixar-me embalar pela música fútil 

das valsas de Strauss. 

Escreverei, escreverei, 

com Robeson e Marian gritando comigo: 

Let my people go, 

OH DEIXA PASSAR O MEU POVO. 
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VIRIATO DA CRUZ 

Mamã negra 
(Canto de esperança) 

(À memória do poeta haitiano Jacques Roumain) 

Tua presença, minha Mãe—drama vivo duma Raça, 

drama de carne e sangue 

que a Vida escreveu com a pena dos séculos I 

Pela tua voz 

Vozes vindas dos canaviais dos arrozais dos cafezais 
[dos seringais dos algodoaisI... 
Vozes das plantações de Virgínia 
dos campos das Carolinas 
Alabama 

Cuba 

Brasil... 

Vozes dos engenhos dos banguês das tongas dos eitos 
[das pampas das minas! 
Vozes de Harlem Hill District South 

vozes das sanzalas! 
Vozes gemendo bíues, subindo do Mississipi, ecoando 

[dos vagões I 

Vozes chorando na voz de Corroíhers: 

Lord God, what will have we done 
—Vozes de toda América I Vozes de toda África i 
Voz de todas as vozes, na voz altiva de Langston 
Na bela voz de Guillén... 


A-n 
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Pelo teu dorso 

Rebrilhantes dorsos aos sóis mais fortes do mundo! 

Rebrilhantes dorsos, fecundando com sangue, com suor 
[amaciando as mais ricas terras do mundo! 

Rebrilhantes dorsos (ai, a cor desses dorsos...) 

Rebriihantes dorsos torcidos no «tronco», pendentes da 
[forca, caídos por Lynch! 

Rebrilhantes dorsos (Ah, como brilham esses dorsos!) 

ressuscitados em Zumbi, em Toussaint alevantadosi 

Rebrilhantes dorsos,,. 

brilhem, brilhem, batedores de jazz 
rebentem, rebentem, grilhetas da Alma 
evade>te, ó Alma, nas asas da Música! 
...do brilho do Sol, do Sol fecundo 
imortal 
e belo... 

Pelo teu regaço, minha Mãe, 

Outras gentes embaladas, 
à voz da ternura ninadas 
do teu ieite alimentadas 
de bondade e poesia 

de música ritmo e graça... 
santos poetas e sábios... 

Outras gentes... não teus filhos, 
que estes nascendo alimárias 
semoventes, coisas várias, 
mais são filhos da desgraça: 
a enxada ó o seu brinquedo 
trabalho escravo—folguedo... 
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Pelos teus olhos, minha Mãe 

Vejo oceanos de dor 
Claridades de sol-posto, paisagens 
Roxas paisagens 
Dramas de Cam e Jafé... 

Mas vejo (Oh! se vejol..,) 
mas vejo também que a luz roubada aos teus 
[olhos, ora esplende 

demoniacamente tentadora—como a Certeza... 
cintilantemente firme —como a Esperança... 
em nós outros, teus filhos, 
gerando, formando, anunciando — 

0 dia da humanidade 

0 DIA DA HUMANIDADE!.,. 
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KALUNGANO 


Onde estou 

Não 

Não me procureis 
onde não existo 

Eu vivo 

curvado sobre a terra 
seguindo o caminho inscrito 

pelo chicote 

nas minhas costas nuas 

Eu vivo 
nos portos 

alimentando as fornalhas 
movendo as máquinas 
pelo caminho dos homens 

Eu vivo 

no corpo de minha mãe 
vendendo a minha carne 

0 meu sexo 
não é para amar 


Eu vivo 

perdido nas ruas 
de uma civilização 

que me esmaga 

com ódio 

sem pena 
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E se é a minha voz que se ouve 
e se sou eu que canto ainda 
é porque não posso morrer 

mas só a lua escuta a minha dor 
Não 


não me procureis 
nos grandes salões 

onde não estou 

onde não posso estar 


Aqui na América 
sim 

eu estou também 
eu estou 

Mas Lincoln 
foi assassinado 
e eu 

eu 

eu 

todos os dias sou linchado 

O comboio especial 

rolando vertiginosamente na estrada 

é ouro 

é sangue 

que eu verti através dos séculos 
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Porquê 

pois 

procurar-me na Glória de Beethoven 

se eu estou aqui 

erguendo-me 
nos milhões de ais 
que se elevam dos porões 
em todos os cais 

se eu estou aqui 

bem vivo 

na voz de Robeson e Hughes 
Césaire e Guillén 

Godido e Black Boy renascidos 

nas entranhas da terra 
transformando com o meu corpo 
os alicerces da vida 

se eu estou aqui 

soma consciente e firme 
dos homens 

que compuseram o poema 
da vida contra a morte 
do fim da noite 

e do começo do dia. 
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Sexta-feira de Paixão 

Na sexta-feira de Paixão 
sairei à rua 

vestido de branco —de luto. 

Sairei à rua 

com as minhas fantasias todas 
com as minhas charruas todas 
telefones 
telefonias 

buiques e cadilaques 
colheres de alpaca 
candeeiros de gás 
máquinas de lavar roupa 
aquecedores 

e todo 0 meu progresso 
suspenso 

no fato que eu trago 
pintado de branco. 

Sairei à rua 

e não tirarei os olhos da terra 
nem rezarei orações preguiçosas. 

Sairei à rua 

com os meus sorrisos maduros 
com todos os meus santos vencidos 
para me rir às gargalhadas 
do Deus morto crucificado. 
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Na sexta-feira de Paixão 

MÁRIO FONSECA 1 

sairei à rua 


vestido de branco—de luto. 

li 


Eis-me aqui África 

Deixarei em casa 

'i'! 

a minha família inteira 

Trago comigo :|| 

com os meus filósofos bantos 

0 detonador 1 

com os meus guerreiros balubas 

retardado | 

cantando canções iorubas. 

do grito i | 


açaimado j 

Deixarei as minhas forças em casa 

durante :ji 

e não sairei à rua 

cinquenta décadas 

mesmo que o sol me convide 

de silêncio 


se não for sexta-feira de Paixão. 

selado 



e chumbado 



Trago comigo 



dentes 



fosforescendo 



de gargalhadas i; 


de bactérias 


que no seu rir 


de jibóias 


em surdina jl 


percutem 


de morte i| 


até os bacilos i| 


mais Infinita mente 


couraçados i 


Trago comigo 


gargantas 



estriadas 1 
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T 


de sóis verdes 
hirtos 

como 0 espanto 
do branco 

quando compreendeu 
que estavas 
renascendo 
da poeira e do pó 
a que te reduziu 
acreditando 
que os mortos 
não ressuscitam 

Trago comigo 
os músculos 
do «matador» 
que no minuto 
preciso 
esquiva 
grácii 

a densa arremetida 
da corrida do touro 
ferido de morte 

Eis-me aqui África 
pronto 
a desferir 
0 raio 

por que esperamos todos 
eis-me aqui 
continente meu 
tão perto do Arquipéiago 
que indo 


por estas praias de Dakar 
exercitar 

a minha antiquíssima 
necessidade de gritar 
até os peixes 
da ínsula prisão 
me escutam 
e comunicam comigo 

Eis me aqui Ouolofs 

Sereres 

Mandingas 

Fulas 

Malinkés 

Cabo-Verdianos e Mandjacos 
eis-me aqui 

mulheres vestidas de banha 

e de tecidos multicores 

eis-me aqui 

risos de marfim 

estriados 

dos fulvos fios 

da cola 

esmagada 

Eis-me aqui oh vós todos do Senegal 

da Costa do Marfim 

do Dahomey 

Tchad 

Nigéria 

Kónia 

Togo 

Níger 
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Mauritânia 

Guiné 

Mali 

Ghana 

Gâmbia 

Congo 

vinde abraçar-me 

apertar-me 

estrangular-me 

com os vossos múscuios 
onde 
ó aiegria 

reencontro o meu sorrir 
e a confirmação 
de que nada nos separa 
nem o mar 
nem os Lusíadas 

Eis-me aqui ó vós todos 
que do torpor 
angio-franco-iuso-hispano 
e próprio 

soerguendo o dorso 
carreastes 
0 piâncton 
de novos ritmos 
e harmonias insuspeitas 

Eis-me aqui Guiné-Bissau 
com os teus filhos 
sobre as tuas fronteiras minhas 
eis-me aqui um dos teus filhos 
filho pródigo à força 
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voltando 

à antiga pátria primeira interdita 

Eis-me aqui Angola 
eis-me aqui Moçambique 
eis-me aqui Rodésia 
eis-me aqui 
São Tomé e Príncipe 
África do Sul 
Djibouti 

Sudoeste Africano 
Comores 

eis-me aqui Mãe-Sol 

peito aberto 

aos teus úberes 

que com a mesma solicitude 

do Egipto à África do Sul 

de Madagascar ao Marrocos 

nos amamenta 

a todos sem distinção 

com 0 mesmo leite-luz 

fecundo 

e áfrico 

Eis-me aqui África 
nas tuas entranhas 
de onde afinal 
nunca saí 
eis-me aqui África 
eis-me aqui 
aqui. 
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Protesto 


identificação 
contratado 
caminho do contrato 
repressão 


E nada mais me perguntes, 

se é que me queres conhecer... 

que não sou mais que um búzio de carne 

onde a revolta d'África congelou 

seu grito inchado de esperança. 


NOÉMIA DE SOUSA 









identificação 


AGOSTINHO NETO 


Mussunda amigo 

Para aqui estou eu 
Mussunda amigo 

Para aqui estou eu 

Contigo 

Com a firme vitória da tua alegria 
e da tua consciência 

O ió kaiunga ua mu bangelel 
O ió kaiunga ua mu bangele-lé-ielé... 

Lembras-te? 

Da tristeza daqueles tempos 
em que [amos 
comprar mangas 
e lastimar o destino 
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das mulheres da Funda 
dos nossos cantos de lamento 
dos nossos desesperos 
e das nuvens dos nossos olhos 
Lembras-te? 

Para aqui estou eu 
Mussunda amigo 

A vida a ti a devo 
à mesma dedicação ao mesmo amor 
com que me salvaste do abraço 
da jibóia 

à tua força 

que transforma os destinos dos homens 

A ti Mussunda amigo 
a ti devo a vida 

E escrevo versos que não entendes 
compreendes a minha angústia? 

Para aqui estou eu 
Mussunda amigo 

escrevendo versos que tu não entendes 
Não era isto 

0 que nós queríamos, bem sei 

Mas no espírito e na inteligência 
nós somos I 
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I 

Nós somos ! 

Mussunda amigo | 

Nós somos I 

Inseparáveis | 

e caminhando ainda para o nosso sonho i 

No meu caminho 

e no teu caminho I 

os corações batem ritmos j 

de noites fogueirentas j 

os pés dançam sobre palcos | 

de místicas tropicais | 

Os sons não se apagam dos ouvidos | 

I 

0 ió kaiunga ua mu bangele... j 

I 

I 

Nós somos! | 
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Poema da alienação 

Não é este ainda o meu poema 
0 poema da minha alma e do meu sangue 
não 

Eu ainda não sei nem posso escrever o meu poema 
0 grande poema que sinto já circular em mim 

0 meu poema anda por aí vadio 
no mato ou na cidade 
na voz do vento 
no marulhar do mar 
no Gesto e no Ser 

O meu poema anda por aí fora 
envolto em panos garridos 
vendendo-se 
vendendo 

ma limonje ma limonjééé)) 

0 meu poema corre nas ruas 
com um quibalo podre à cabeça 
oferecendo-se 
oferecendo 

«carapau sardinha matona 
ji ferrara ji ferrerééé,..» 

0 meu poema calcorreia ruas 
«olha a probíncm «diááário» 
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e nenhum jornal traz ainda 
0 meu poema 

0 meu poema entra nos cafés 

«amanhã anda a roda amanhã anda a roda)) 

e a roda do meu poema 

gira que gira 

volta que volta 

nunca muda 

«amanhã anda a roda . 
amanhã anda a roda)) 

0 meu poema vem do Musseque 
ao sábado traz a roupa 
à segunda leva a roupa 
ao sábado entrega a roupa e entrega-se 
à segunda entrega-se e leva a roupa 

0 meu poema está na aflição 
da filha da lavadeira 
esquiva 

no quarto fechado 
do patrão nuinho a passear 
a fazer apetite a querer violar 

0 meu poema é quitata 
no Musseque à porta caída duma cubata 
«remexe remexe 
paga dinheiro 
vem dormir comigo)) 

0 meu poema joga a bola despreocupado 
no grupo onde todo o mundo é criado 
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e grita 

wbeçaite golo golo)) 

0 meu poema é contratado 
anda nos cafezais a trabalhar 
0 contrato é um fardo 
que custa a carregar 
monangambééé» 

0 meu poema anda descalço na rua 

0 meu poema carrega sacos no porto 
enche porões 
esvazia porões 
e arranja força cantando 
ntué tué tué trr 
arrimbuim puim pum 

0 meu poema vai nas cordas 
encontrou sipaio 
tinha imposto, o patrão 
esqueceu assinar o cartão 
vai na estrada 
cabelo cortado 

«cabeça rapada 
galinha assada 
ólé 

picareta que pesa 
chicote que canta 

0 meu poema anda na praça trabalha na cozinha 
vai à oficina 

enche a taberna e a cadeia 


i. 

! 


f é pobre roto e sujo 

vive na noite da ignorância 
0 meu poema nada sabe de si 
nem sabe pedir 

■ 0 meu poema foi feito para se dar 

“ para se entregar 

7* sem nada exigir 

i 

I 

T* 

^ Mas 0 meu poema não é fatalista 

' 0 meu poema é um poema que já quer 

e já sabe 

0 meu poema sou eu-branco 
montado em mim-preto 
4, a cavalgar pela vida. 


•ÍM 

k 


176 


177 



MÁRIO DE ANDRADE 


ANTOLOGIA TEMÁTICA DE POESIA AFRICANA 


NOÉMIA DE SOUSA j E nada mais ms perguntes, 

-— -—-_ I se é que me queres conhecer... 

^ , : que não sou mais que um búzio de carne 

Se me quiseres conhecer | 

. i seu grito inchado de esperança. 

Se me quiseres conhecer, , 

estuda com olhos de ver | 

esse pedaço de pau-preto 

que um desconhecido irmão maconde I 

de mãos inspiradas 

talhou e trabalhou | 

em terras distantes lá do Norte. , 

1 

Ah, essa sou eu; ' 

órbitas vazias no desespero de possuir a vida, I 

boca rasgada em feridas de angústia, I 

mãos enormes, espalmadas, i 

erguendo-se em jeito de quem implora e ameaça, 
corpo tatuado de feridas visíveis e invisíveis ! 

pelos duros chicotes da escravatura... 1 

Torturada e magnífica, I 

altiva e mística, 1 

África da cabeça aos pés, i 

— ah, essa sou eu! i 

I 

j 

Se quiseres compreender-me i 

vem debruçar-te sobre minha alma de África, í 

nos gemidos dos negros dos cais | 

nos batuques frenéticos dos muchopes i 

na rebeldia dos machanganas ; 

na estranha melancolia se evolando 
duma canção nativa, noite dentro.., ! 
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JOSÉ CRAVEIRINHA 


Grito negro 

Eu sou carvão! 

E tu arrancas-me brutalmente do chão 
e fazes-me tua mina, patrão. 

Eu sou carvão! 

E tu acendes-me, patrão 

para te servir eternamente como força motriz 

mas eternamente não, patrão. 

Eu sou carvão 
e tenho que arder, sim 

e queimar tudo com a força da minha combustão. 
Eu sou carvão 

tenho que arder na exploração 
arder até às cinzas da maldição 
arder vivo como alcatrão, meu irmão 
até não ser mais a tua mina, patrão. 

Eu sou carvão 
Tenho que arder 

queimar tudo com o fogo da minha combustão. 
Sim! 

Eu serei o teu carvão, patrão! 
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Quero ser tambor 

Tambor está velho de gritar 

ó velho deus dos homens 

deixa-me ser tambor 

corpo e alma só tambor 

só tambor gritando na noite quente dos trópicos. 

E nem flor nascida no mato do desespero 
Nem rio correndo para o mar do desespero 
Nem zagaia temperada no lume vivo do desespero 
Nem mesmo poesia forjada na dor rubra do desespero 

Nem nadai 

Só tambor velho de gritar na lua cheia da minha terra 
Só tambor de pele curtida ao sol da minha terra 
Só tambor cavado nos troncos duros da minha terra! 

Eu! 

Só tambor rebentando o silêncio amargo da Mafalala 
Só tambor velho de sangrar no batuque do meu povo 
Só tambor perdido na escuridão da noite perdida. 

Ó velho deus dos homens 
eu quero ser tambor 
e nem rio 
e nem flor 

e nem zagaia por enquanto 
e nem mesmo poesia. 

Só tambor ecoando como a canção da força e da vida 
só tambor noite e dia 
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dia e noite só tambor 

até à consumação da grande festa do batuquei 

Oh, velho deus dos homens 
deixa-me ser tambor 
só tambor I 
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ALDA DO ESPÍRITO SANTO 


No mesmo lado da canoa 

As palavras do nosso dia 
são palavras simples 
claras como a água do regato, 
jorrando das encostas ferruginosas 
na manhã clara do dia a dia. 

É assim que eu te falo, 
meu irmão contratado numa roça de café 
meu irmão que deixas teu sangue numa ponte 
ou navegas no mar, num pedaço de ti mesmo 
em luta com o gandu 
Minha irmã, lavando, lavando 
p'lo pão dos teus filhos, 
minha irmã vendendo caroço 
na loja mais próxima 
p'lo luto dos teus mortos, 
minha irmã conformada 
vendendo-se por uma vida mais serena, 
aumentando afinai as suas penas... 

É para vós, irmãos, companheiros da estrada 
0 meu grito de esperança 
convosco eu me sinto dançando 
nas noites de tuna 

em qualquer Fundão, onde a gente se junta, 
convosco, irmãos, na safra do cacau, 
convosco ainda, na feira, 
onde 0 izaquente e a galinha vão render dinheiro. 


Jk 
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Convosco, impelindo a canoa p'la praia, 
juntando-me convosco, 
em redor de voador panhá, 
juntando na gamela 
voadô travessá 
a dez tostões. 

Mas as nossas mãos milenárias 
separam-se na areia imensa 
desta praia de S. João, 
porque eu sei, irmão meu, tisnado como eu, 
p'la vida, 

tu pensas, irmão da canoa, 
que nós os dois, carne da mesma carne, 
batidos p'los vendavais do tornado, 
não estamos do mesmo lado da canoa. 

Escureceu de repente. 

Lá longe no outro lado da Praia 
na ponta de S. Marçal 
há luzes, muitas luzes 
nos quixipás sombrios... 

0 pito dóxi arrepiante, em sinais misteriosos 
convida à unção desta noite feiticeira... 

Aqui só os iniciados 

no ritmo frenético dum batuque de encomendação 

aqui os irmãos do Santu 

requebrando loucamente suas cadeiras 

soltando gritos desgarrados, 

palavras, gestos, 

na loucura dum rito secular. 


Neste lado da canoa, eu também estou, irmão, 
na tua voz agonizante, encomendando preces, juras, 

[maldições. 

Estou aqui, sim, irmão 
nos nozados sem tréguas 
onde a gente joga 
a vida dos nossos filhos. 

Estou aqui, sim, meu irmão, 
no mesmo lado da canoa. 

Mas nós queremos ainda uma coisa mais bela. 

Queremos unir as nossas mãos milenárias, 

das docas dos guindastes 

das roças, das praias, 

numa liga grande, comprida, 

dum pólo a outro da terra 

p'los sonhos dos nossos filhos 

para nos situarmos todos do mesmo lado da canoa. 

E a tarde desce... 

A canoa desliza serena, 
rumo à Praia Maravilhosa 
onde se juntam os nossos braços 
e nos sentamos todos, lado a lado 
na canoa das nossas praias. 
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TOMÁS MEDEIROS 


Um socopé para Nicolás Guiilén 

Conheces tu 
Nicolás Guillén, 
a ilha do nome santo? 

Não? Tu não a conheces? 

A ilha dos cafezais floridos 
e dos cacaueiros balançando 
como mamas de uma mulher virgem? 

Bembom. Nicolás Guillén, 
Nicolás Guillén, bembom. 

Tu não conheces a ilha mestiça, 
dos filhos sem pais 

que as negras da ilha passeiam na rua? 

Tu não conheces a ilha-riqueza 
onde a miséria caminha 
nos passos da gente? 

Bembom, Nicolás Guillén, 
Nicolás Guillén, bembom. 

Ohl Vem ver a minha ilha, 
vem ver cá de cima, 
da nossa Sierra Maestra. 

Vem ver com a vontade toda, 
na cova da mão cheia. 
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Aqui não há ianques, Nicolás Guillén, 
nem os ritmos sangrentos dos teus canaviais. 

Aqui ninguém fala de yes, 
nem fuma charuto ou 
tabaco estrangeiro. 

(Qu'importa, Nicolás Guillén, 

Nicolás Guillén, qu'importa?) 

Conoces tu 
La isla dei Golfe? 

Bembom, bembom, 

Nicolás, bembom. 
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AGOSTINHO NETO 


Contratados 

Longa fila de carregadores 
domina a estrada 
com os passos rápidos 

Sobre o dorso 
levam pesadas cargas 

Vão 

olhares longínquos 
corações medrosos 
braços fortes 

sorrisos profundos como águas profundas 

Largos meses os separam dos seus 
e vão cheios de saudades 
e de receio 
mas cantam 
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Fatigados 

esgotados de trabalhos 
mas cantam 

Cheios de injustiças 
caladas no imo das suas almas 
e cantam 

Com gritos de protesto 
mergulhados nas lágrimas do coração 
e cantam 

Lá vão 

perdem-se na distância 

na distância se perdem os seus cantos tristes 

Ah! 

eles cantam... 


ANTÓNIO JACINTO 


Carta dum contratado 

Eu queria escrever-te uma carta 
amor, 

uma carta que dissesse 
deste anseio 
de te ver 
deste receio 
de te perder 

deste mais que bem querer que sinto 
deste mal indefinido que me persegue 
desta saudade a que vivo todo entregue., 

Eu queria escrever-te uma carta 
amor, 

uma carta de confidências íntimas, 
uma carta de lembranças de ti, 
de ti 

dos teus lábios vermelhos como tacula 

dos teus cabelos negros como diloa 

dos teus olhos doces como macongue 

dos teus seios duros como maboque 

do teu andar de onça 

e dos teus carinhos 

que maiores não encontrei por aí... 

Eu queria escrever-te uma carta 
amor, 

que recordasse nossos dias na capopa 
nossas noites perdidos no capim 
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que recordasse a sombra que nos caía dos jambos 
0 luar que se coava das palmeiras sem fim 
que recordasse a loucura ^ 

da nossa paixão 
e a amargura 
da nossa separação,., 

Eu queria escrever-te uma carta 
amor, 

que a não lesses sem suspirar 
que a escondesses de papai Bombo 
que a sonegasses a mamãe Kieza 
que a relesses sem a frieza 
do esquecimento 

uma carta que em todo o Kilombo 
outra a eia não tivessè merecimento.,. 


as palavras magoadas da minha carta 
que eu queria escrever-te amor... 

Eu queria escrever-te uma carta... 

Mas ah meu amor, eu não sei compreender 
por que é, por que é, por que é, meu bem 
que tu não sabes ler 

e eu — Oh 1 Desespero 1 — não sei escrever também I 


Eu queria escrever-te uma carta 
amor, 

uma carta que ta levasse o vento que passa 
uma carta que os cajus e cafeeiros 
que as hienas e palancas 
que os jacarés e bagres 
pudessem entender 

para que se o vento a perdesse no caminho 
os bichos e plantas 

compadecidos de nosso pungente sofrer 
de canto em canto 
de lamento em lamento 
de farfalhar em farfalhar 
te levassem puras e quentes 
as palavras ardentes 
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Monangamba 

Naquela roça grande não tem chuva 
é 0 suor do meu rosto que rega as plantações. 

Naquela roça grande tem café maduro 

e aquele vermelho-cereja 

são gotas do meu sangue feitas seiva. 

0 café vai ser torrado, 
pisado, torturado, 

vai ficar negro, negro da cor do contratado. 

Negro da cor do contratado I 

Perguntem às aves que cantam, 
aos regatos de alegre serpentear 
e ao vento forte do sertão: 

Quem se levanta cedo? Quem vai à tonga? 
Quem traz pela estrada longa 
a tipóia ou 0 cacho de dendém? 

Quem capina e em paga recebe desdém 
fuba podre, peixe podre, 
panos ruins, cinquenta angolares 
«porrada se refilares))? 

Quem? 

Quem faz o milho crescer 
e os laranjais florescer 
— Quem? 
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Quem dá dinheiro para o patrão comprar 
máquinas, carros, senhoras 

e cabeças de pretos para os motores? 

Quem faz o branco prosperar, 
ter barriga grande-ter dinheiro? 

— Quem? 

E as aves que cantam, 
os regatos de alegre serpentear 
e 0 vento forte do sertão 
responderão: 


—nMonangambééé)) 

Ahl Deixem-me ao menos subir às palmeiras 
Deixem-me beber maruvo, maruvo 
e esquecer diluído nas minhas bebedeiras 

— nMonangambêéé...)) 
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ARNALDO SANTOS 


Contratados 

Vinham ao longe 
Aglutinados 

Baforada de sussurras no horizonte 
Como ressonâncias fundas de uma força. 

Força que é penhor de gemidos 
De levas passadas 
Que arrastaram pobres. 

Vinham ao longe 

Em conversas vagas 

Na tarde baixa ressumando dobres. 


Regresso 

Bandeiras sem cores 
tremulando ao vento... 

Passa um camião onde vozes cantam. 
São homens que voltam. 

E 0 sonoro canto vai longe.,, longe... 
As cubatas sós onde mães esperam... 

Bandeiras-desejos 
tremulando ao vento,., 

E vozes deixando na esteira dura 
com 0 pó da estrada 
cantos de renúncia. 

E tremulando sempre 
bandeiras sem cores agitam desejos. 


Nascem vagidos novos nas sanzalas! 
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COSTA ANDRADE 


Contratados 

À hora de sol-posto 
as rolas traçam 

desenhos de feitiços sinuosos 

caminhos sob a calma das mulembas 

e abraços de segredos e silêncios, 

... longe... muito longe 
um risco brando 
acorda os ecos dos quissanges 
vermelho como o fogo das queimadas 
com imagens de mucuisses e luar. 

Canções que os velhos cantam 
murmurando. 

... e nos homens cansados de lembrar 
a distância vai calando mágoas 

renasce em cada braço 

a força de um secreto entendimento. 


MANUEL UMA 

Escravos 

Os homens acharam-se de peito 
ao relento, 

sem terra 
sem caminho, 
sem destino, 
homens sozinhos 
acorrentados no terreiro 
com os caminhos incógnitos do universo 
traçados nos rostos atónitos, 
homens de peito 
ao relento, 
quissanges dispersos 
nas insónias do mar. 
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GABRIEL MARIANO í VemI 

Dá-me a tua mão! 

! Entra no terreiro 

PoGina do serviçal 1 ® dança com mãe-Bia 

I este batuque verde! 

Faiaram os relatórios que já não te querem | 

que tu és mandrião e preguiçoso.., i 

Falaram também que não és disciplinado 
0 que por isso tudo não te querem mais I 

Mas eles bem sabem que não foi assim... | 

Eles bem sabem que foram mentirosos,., | 

Quiseram fazer estrume da tua alma | 

quiseram que o teu sangue lhes refrescasse o corpo,,. | 

E para comer j 

deram-te fuba pobre I 

0 para beber | 

deram-te água suja | 

e para vestir I 

deram-te sacos velhos. 

Entretanto os cafezais cresciam, cresciam para o céu i 

0 sisal subia, subia para o céu I 

e os comboios rolavam por cima do teu corpo. j 

E tu 0 que fizeste j 

foi apenas dizer que a água estava suja j 

e recusar a fuba que era podre ^ 

Por isso não te querem 

E te chamam preguiçoso... | 

Por isso os relatórios ] 

falaram e falaram... j 

— Oh vemi Vem que te espero há muito | 

Másculo, rebelde, insubmisso! I 
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ONÉSIMO SILVEIRA 


Poema 

Para quê chorar 
se as suas mãos são limpas 
a sua culpa inocente? 
e a mudez das suas vozes 
bandeiras desfraldadas? 

Chorar só porque levam 
a esperança amachucada 
na sua mala de contratados; 
chorar só porque sangram os seus pés 
na lonjura dos caminhos; 
chorar só porque eles choram 
como choram os meninos sem pão 
— Não, não vale a pena chorar I 

Para quê chorar 

se na sua mala de contratados 

levam também os farrapos das suas afrontas? 
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Ausência 

Só 0 vento assobia nos fios de arame 
a última canção dos contratados: 

a sua canção de rumores 
de palavras manietadas 
e corações despedaçados 
em apertos de mãos... 

As lâmpadas espreitam no deserto da noite 
as vidas que pulsam nos homens bipartidos: 

as vidas de suspiros 
em firmamentos sem estrelas 
e de borrascas loucas 
em horas de alucinação... 
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TOMÁS JORGE 


Levantamento 

Há-de morrer o tempo 
De dar diamantes! 

Quem os quiser 
Que os procure 
Com os próprios olhos 
Que os desenterre 
Com as próprias mãos 

Contratado: 

Ergue-te 

E põe nos olhos 
Todo 0 brilho 
Dos diamantes 
Que deste! 


caminho do contrato 

* 
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AGOSTINHO NETO 


Partida para o contrato 

O rosto retrata a alma 
amarfanhada pelo sofrimento 

Nesta hora de pranto 
vespertina e ensanguentada 
Manuel 
0 seu amor 
partiu para S. Tomé 
para lá do mar 

Até quando? 

Além no horizonte repentinos 
0 sol e 0 barco 
se afogam 
no mar 
escurecendo 
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0 céu escurecendo a terra 
6 a alma da mulher 

Não há luz 

não há estrelas no céu escuro 
Tudo na terra é sombra 

Não há luz 

Não há norte na alma da mulher 

Negrura 
Só negrura.,. 


ALEXANDRE DÁSKALOS 


Que é São Tomé 

I 

Quatro anos de contrato 
com vinte anos de roça. 

Cabelo rapado 
blusa de branco 
dinheiro no bolso 
calção e boné 

Eu foi São Tomél 

Calção e boné 
boné e calção 
cabelo rapado 
dinheiro na mão... 

Agora então volto 
mas volto outra vez 
à terra que é nossa. 
Acabou-se o contrato 
dos anos da roça 

Eu vi São Tomél 

Cuidado com o branco 
que anda por lá... 

Não sejas roubado 
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cuidadoI cuidado! 

Dinheiro de roça 
ganhaste-o. Té dá 
galinhas... e bois... 
e terras... Depois 
já tiras de graça 
0 milho da fuba, 

0 leite, a jinguba 
e bebes cachaça. 

Eh! Vai descansado, 
dinheiro guardado 
no bolso da blusa. 

Que é São Tomé? 

Cabelo rapado 
blusa de branco 
dinheiro no bolso 
calção e boné. 

II 

Este mente, aquele mente 
outro mente... tudo igual. 

O sítio da minha embala 
aonde fica afinal? 

A terra que é nossa cheira 
e pelo cheiro se sente. 

A minha boca não fala 
a língua da minha gente. 


Com vinte anos de contrato 
nas roças de São Tomé 
só fiz quatro. 

Voltei à terra que é minha. 

É minha? É ou não é? 

Vai a rusga, passa a rusga 
em noites de fim do mundo. 

Quem não ficou apanhado? 
Vai 0 sono, vem o sono 
vai 0 sono 
quero ficar acordado. 

No meio da outra gente 
lá ia naquela corda 
mas acordei de repente. 

Quero ficar acordado. 

Onde está o meu dinheiro, 
onde está o meu calção 
meu calção e meu boné? 

0 meu dinheiro arranjado 
nas roças de São Tomé? 

Vou comprar com o dinheiro 
sagrado da minha mãe 
tudo quanto a gente come: 
trinta vacas de fome, 
galinhas... de papelão. 

Vou trabalhar nesta lavra 
em terra que dizem nossa 
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quatro anos de contrato 
em vinte anos de roça. 

Eu foi São Tomé! 

Cabelo rapado 
blusa de branco 
dinheiro no bolso 
calção e boné. 

Aiué! 


NOÉMIA DE SOUSA 


Magaíça 

A manhã azul e ouro dos folhetos de propaganda 
engoliu o mamparra, 
entontecido todo pela algazarra 
incompreensível dos brancos da estação 
e pelo resfolegar trepidante dos comboios. 

Tragou seus olhos redondos de pasmo, 

seu coração apertado na angústia do desconhecido, 

sua trouxa de farrapos 

carregando a ânsia enorme, tecida 

dos sonhos insatisfeitos do mamparra. 

E um dia, 

0 comboio voltou, arfando, arfando... 
oh nhanisse, voltou. 

E com ele, magaíça, 
de sobretudo, cachecol e meia listrada, 
é um ser deslocado 
embrulhado em ridículo. 

Às costas—ah, onde te ficou a trouxa de sonhos, magaíça? — 

trazes as malas cheias do falso brilho 

dos restos da falsa civilização do compound do Rand. 

E na mão, 

magaíça atordoado acendeu o candeeiro, 
à cata das ilusões perdidas, 
da mocidade e da saúde que ficaram soterradas 
lá nas minas do Jone... 
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A mocidade e a saúde, 
as ilusões perdidas 

que brilharão como astros no decote de qualquer lady 
nas noites de qualquer City, 


ANTOLOGIA TEMÁTICA DE POESIA AFRICANA 
JOSÉ CRAVEIRINHA 


Mamparra m'gaíza 

O gado está escolhido 
contado e marcado 
e vai no comboio gado mamparra. 

No curral 
ficam as fêmeas 
a parir gado novo. 

Regressa o comboio de «migoudini» 
e vem podre de doenças o velho gado de África. 
Oh, e faltam cabeças no gado «m'ga(za». 

Venham ver 

faltam cabeças no gado vendido 
meu deus da minha terra 
faltam cabeças no gado vendido. 

Novamente 

0 gado está escolhido e marcado 
comboio está pronto para levar gado manso. 

Gado «mamparra» 
gado «m'ga(za» 

gado de África, marcado e vendido. 
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Mamanô 

Voz de mufana 

alagou a cidade com seus soluços de acusação 
Pequeno slpocue 

passou varando a noite algodoada de cacimba 
e alma espezinhada 
toda a sina atirada desesperadamente 
num grito cheio como a sua vida: 

Mamanô... Mamanô.,. 

Cidade: 

Que é do negrinho da rua 
perdido na escuridão branca e maldita 
(branca e maldita, mil vezes maldita) 

0 vapor apitando a sereia no frenesi da partida 
e os porões pejados de obscuros filões vivos? 

Que é do negrinho quase nu 
descalço e solitário 
daquela noite fatai de deportação 
em que a angústia negra atravessou o cais 
cobriu a cidade com a sua voz 
e ninguém a ouviu desflorando o silêncio 
das grandes casas de cimento armado; 

Cidade 

Que é do negrinho quase nu 
pequeno sipocue gritando na sua língua 
Mamanô... Mamanô... 
naquela noite fatal que deportou 
cinquenta e três mulheres 
para as roças de S. Tomé? 
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Mamana Saquina 

Mamana Saquina 

na miragem deslumbrante da cidade cosmopolita 
ficou cheia de feitiço no coração 
na hora de chorar 
ambanine João. 

Mamana Saquina 

ficou cheia de comboio na recordação 
embrulhada na cantiga do aço contra o aço 
no ritmo João Tavasse-foi-nas-minas... 

João Tavasse-foi-nas-minas 
João Tavasse-foi-nas-minas 
João Tavasse-foi-nas-minas. 

(Naquela manhã de oiro nas folhas dos cajueiros 
João Tavasse foi escrever nome na Administração.) 

E mamana Saquina 

ficou na terra de Chibuto 

com mamana Rosalina e cocuana Massingue 

e dez hectares de planície 

para semente de Concessionária 

cair no chão e florir 

Noite e dia 

alma de mamana Saquina vestiu capulana de pesadelo 
e fundiu-se nos dez hectares de floração. 

(E João Tavasse 

não voltou mais na Administração.) 
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Comboio de magaíça deitou fumo e arrancou 
nos êmboios sua voz cantou: 

João Tavasse-foi-nas-minas 
João Tavasse-foi-nas-minas 
João Tavasse-foi-nas-minas 
João Tavasse-foi-nas-minas... 

E mamana Saquina beleka o filho 
rasga terra do milho 

e faz milagre de cento e cinquenta e cinco 
sacos de algodão. 


FERNANDO GANHÃO 


Poema 

Comprei o caminho por dois vinténs 

(ai do homem chope 
que compra caminho sem 
poder voltar) 

No Rand as minas são escuras 
densas de amargura 

Os relâmpagos são chicotadas 

Os desabamentos trovoadas 

Têm um sugadouro de energia 
um processo infalível de roubar a juventude 

(ai do homem chope 
que parte a caminho 
sem direito a voltar) 

Cada dia que corre alonga o regresso 

cada msaho que chora é uma ferida que sangra sem estancar 

e cada vez que pensa em escapar é uma semana na galeria 

[sem sol 

(ai do homem chope 
que parte a caminho 
e sabe que não vai voltar) 
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Poema 


MARCELINO DOS SANTOS 


O comboio que vem com as lúcidas nortadas 
corta 0 veludo negro do cacimbo 
e os homens nos wsgons sabem a sangue 
despertam as moscas de seu longo inverno 

Os homens nos wagons 

com a saudade errada de um sabor que paira 

um sabor de canho e mágoa 

O comboio que vem com as nortadas 
derrama na savana lentamente 
0 leite azedo 
0 leite espesso 

0 leite antigo de uma saudade de homens nos wagons 

A saudade dos homens nos wagons 
é cólera, revolta e dor 

O comboio que volta durante as nortadas 

fere o cacimbo da savana 

com 0 gemido dos homens nos wagons. 


A terra treme 


A voz é surda e longa 
na noite 

que cobriu o homem 
que morreu na mina 

Teu filho 
teu pai 
teu irmão 
ficou imóvel 

quebrados nos gases 
e nas pedras de carvão da mina 
amarrado para sempre à mina 
a morte veio 
com seu caminhar 
de quizumba a rastejar 

reinscrever nas veias do teu corpo 
0 destino doloroso 
dos homens da nossa terra 
deixando gravada 
a vontade do estrangeiro 

E não foi libertação 

como 0 arrancar do milho novo 
na terra que vai secar 
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No fundo da mina 
a morte não te encontrou 
calmo e sereno 

Foi espasmo de dor 
como tua vida inteira 

folha queimada 
na revolta constante 
na terra 

que 0 branco ocupou 
II 

Foi dura a vida 
na terra onde nasceste 

Plantaste o algodão 
0 coqueiro e o sisal 
e teu trabalho 
erigiu 

as riquezas da companhia 

tu construíste a cidade 
a estrada 
e 0 porto 

Quiseste modelar na terra 
um rosto humano 
mas 0 fruto do teu esforço 
apenas apagou o PASSE 

Somos todos assim 
irmão 


amarrados 
rasgados 
e amordaçados 
na nossa terra 

trazendo o corpo 
em céu sem estrelas 

cobertos no suor 
dos dias sem amanhã 

Foi dura a vida 
na terra onde nasceste 

E partiste 
para o Rand 

forçado no teu querer 
pela vontade do estrangeiro 

um novo magalça 
no caminho já antigo 
da mina 

Mas recusando perecer 

dentro de tua dor 
criaste 

a esperança de voltar 

com 0 dinheiro para a machamba 

e um sorriso leve de amor 

para tua mulher 

que ficou 


[■ 
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OU trazendo 

ou desejo de futuro com os olhos de rapariga 
nas prendas do lobolo 

Deixaste 

a terra que amavas 
a terra que amamos 

Deixaste a aldeia 

onde em menino 

brincaste 

nos carreiros 

dos campos de milho 

puxando as redes 
dos pescadores da praia 
seguindo tua mâo 
a semear o algodão 

Deixaste 

a terra que amavas 

os horizontes fechados da plantação e do cais 
e foste sempre seguindo 
0 CONTRATO 
da morte 

III 

Como as águas dos rios 

que se renovam 

através dos mesmos caminhos 

tu 

recusaste perecer 
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e dentro de tua dor 
criavas esperanças de voltar 

a gente vai voltar rico 
(dizias tu meu irmão 
ao partir 

para calar teu sofrer) 

e nosso filho 
vai poder viver 

No Rand 

trabalho fica co a gente 

Não tem mais 
vida difícil 

E foste para o Rand 
forçado no teu querer 
pela vontade do Estrangeiro 

envolto das promessas dos recrutadores 

e calando no coração 

a tristeza de deixar 
tua mulher e teu filho 

de deixar tua terra 

Partiste 

CONTRATADO 
mercadoria para a mina 


f 

i 

I 

\ 

t 
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trocada por outra mercadoria EM TRÂNSITO 
que os barcos esperam no porto 
divisas no comércio do ocupante 
e sempre 
e sempre 
e sempre 

erigindo 

a riqueza do Estrangeiro 

E agora 
e agora 
e agora 

IV 

A terra toda tremendo 
na primeira explosão 

os homens 

sentindo o mundo fechar-se 

correndo 
buscando o sol 

e não encontrando senão 
a Companhia 

corvo enorme lançando sua sombra 
cobrindo o sol com suas asas 
na voz repetindo 
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Continuem 

É necessário continuar 
É necessário 

regressar ao fundo da mina 

Depois 

Outra explosão 

Os homens correndo 
a terra tremendo 

Os homens caindo 

nas galerias a desmoronar-se 

corpos torcendo-se 

nos gases e nas pedras de carvão 

esperanças 

de um mundo onde viver 
perdidas na poeira da mina 

Homens morrendo 

Homens negros 


Agora 

0 rosto ficou parado 

nos gases e nas pedras de carvão da mina 
amarrado para sempre à mina 
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Onde 

a esperança de voltar 
com um sorriso leve de amor 

as prendas do lobolo 

e 0 gosto 

de ver menino negro viver 
Agora 

0 grito ficou escoando 
nos gases e nas pedras de carvão da mina 
ritmando o fim de nova chacina 

Diz avó Ximane 

Onde está teu filho 

E tu rapariga 
onde ficou o homem 
que levou teu coração 

Destino assim 

e mesmo destino nosso eterno 

ou carreiro desesperado 
de terra ocupada 

Lentamente 

a voz se eleva da mina 
e percute os sentidos 
CUMPRIU-SE O CONTRATO 


VI 

Terra de dor 
e de violência 

Os corpos 

dilacerando-se no esforço 

e 0 coração 
sulcado de amargura 

terra onde nascemos 

Onde um lugar para viver 

Homens 

caminhando no Rovuma 

no Zambeze 

e no Limpopo 

Todos filhos da nossa terra 

caminhando nas plantações 
caminhando nos cais 
caminhando nas minas 

e sempre 

sempre 

sempre 

O CONTRATO A CUMPRIR-SE 

Onde a nossa terra 

onde a savana livre 
com 0 sol a brilhar 
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onde 0 milho a crescer 

1 Seu rosto ficou parado 

0 menino negro a viver 

í nos gases e nas pedras de carvão 

! das minas 

onde 0 homem e a mulher 

1 e 0 grito ficou ecoando 

vivendo o gosto de amar 

1 espalhando sabor profundo de revolta 

amando-se na certeza de viver 

! 

! Irmãos 

Homens do Zumbo 

1 

de Nampula 

! seu sorriso leve de amor 

e do Maputo 

j se abre de novo em nossos lábios 

todos filhos da nossa terra 

i 

1 seu rosto 

da terra moçambicana 

i volta a viver nos nossos olhos 

seguindo o destino 

í 

i no milho a crescer 

0 caminho do contrato 

1 e 0 menino negro a viver 

0 contrato da morte 

i 

trazendo o selo 

: no nosso desejo de viver 

da vontade do Estrangeiro 

I Agora 


Terra moçambicana t da mina 

j cresce o gosto da iibertação 

minha terra j 

quente como o fogo da esperança j 

acolhe os teus filhos I 

i 

Nosso irmão j 

morreu na mina s 

I 

no destino traçado | 

pela vontade do Estrangeiro i 

I 
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OSVALDO ALCÂNTARA 


Romanceiro de São Tomé 

I 

FILHO 

Nicolau, menino, entra. 

Onde estiveste, Nicolau, 
que trazes a arrastar 
0 teu brinquedo morto? 

Nicolau, menino, entra. 

Vem dizer-me onde foi que tu estiveste 
e a estrela fugiu das tuas mãos. 

Tens comigo o teu catre de lona velha. 
Deita-te, Nicolau, o fantasma ficou lá longe. 

Dorme sem medo. 

Porão, roça, medos imediatos, 
tudo ficou lá longe. 

Dorme, Nicolau, 

dorme sem medo, 

que 0 fantasma ficou lá longe. 

Quando acordares a jornada será mais longa. 

Nicolau, menino, 
onde foi que deixaste 
0 corpo que te conheci? 

Deus há-de querer que o sono te venha depressa 
no meu catre. 
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Poema 

Mãe 

Ó noite sem lual 
Pecado sem culpai 
Casa sem lumel 

iluminai-me I 

Ó mar que vens de lá tão longe 
e não trazes justiça no teu ventre! 

Iluminai-me! 

Iluminai-me, 

Ó vós que não tendes clamor na vossa boca 
e emudecestes as palavras necessárias! 

Iluminai-me! 

Dizei-me por que destino sagrado vou oferecer ao mar 
este corpo que ia brincar nas praias do regresso! 

Ó companheiros! 

Cantemos em coro 
e talvez ele apareça na praia 
ressurgido do seu túmulo vagabundo! 
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OVÍDIO MARTINS 


Caminho longe 

Caminho longe... 

Caminho obrigado 
caminho trilhado 
nos braços da fome 

Caminho sem nome 
caminho de mar 
um violão a chorar 

Caminho traidor 
caminho da dor 
ó lenta agonia 

Caminho sem dia 
caminho sem fé 
Roças de São Tomé 

Caminho longe... 


I 


Voltarás serviçal 

Bendito sejas 
serviçal cabo-verdiano 
que teimas em ver 
para além da prisão 
Sabes bem 

que para lá dos teus olhos 
há a terra de Cabo Verde 
que espera por ti 
Se tu cantas 
é que ainda te abraça 
a esperança 

e não morreu dentro de ti 
0 desejo de matar a morte 
Bendito sejas 
serviçal cabo-verdiano 
Não deixes que tuas pálpebras 
amorteçam na dor 
É preciso enrijá-las 
para o dia do regresso 
Que voltarás 

não numa manhã de nevoeiro 
de morbidez alquebrada 
mas num dia de sol quente 
ébrio de saudade 

da terra que ficou 
sedento do perdão 

da terra que entregaste 
sozinha quase nas mãos dos Cains 
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Emigração 

Silêncio Cabo-Verdianos! 

Choram irmãos nossos 
nas roças de São Tomé 

E há perigos e ameaças 
na noite 

grávida de punhais 

Prepara o braço 
serviçai! 

Dos olhos do poeta 
rolam lágrimas 
cor de sangue. 
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Aviso 

Não nos venham dizer depois 
que não vos avisámos I 

Podem brandir o chicote 
e arreganhar os dentes 
e espumar pela boca 

(são serviçais,..) 

Podem metê-los em prisões 
cadeias nos pulsos 
correntes nos pés 

(são serviçais...) 

Podem humilhá-los 
mil vezes massacrá-los 
matá-los de mil mortes 

(são serviçais...) 

Mas depois 

não nos venham dizer 

que não vos avisámos 1 ... 
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Caminho longe, caminho longe e sem fim 
a transbordar de miragens e ilusões... 

Estrada de sangue, fantasmas e irrealidades 
levou os nossos filhos na plenitude da sua tragédia 
e devolveu-os à nossa eterna provação,.. 


O verdadeiro sentimento de pesar bóia na máscara do povo 
e são significativas e puras as lágrimas vertidas... j 

O amor é tão apaixonante e febril e comovente I 

como 0 da mãe gue resgata o filho às garras da maldição | 

O espectáculo porém é banal e só aos pobres , 

e à atenção devassadora dos contratadores afecta... j 

Esses órfãos que voltam ao regaço hostil da terra madrasta | 
a arrastar os farrapos do seu corpo consumido nas roças de | 

[São Tomé j 

Esses pigmeus que foram em busca do remédio para a desgraça | 
0 trazem a certeza mordaz da desgraça irremediável t 

Esses escorraçados do destino que foram matar a fome ! 

e regressam com a insaciável sede e fome de justiça... | 

— Esses são indubitavelmente os nossos filhos... | 

São os ciganos da sujeição trágica das nossas ilhas j 

Essas crianças que curvam as costas às nossas mulheres 
não são as que foram, porque essas não sobreviveram... 

São 0 fruto da felicidade negra das senzalas 
a mercadoria que um «moçambique», um «angola» ou um 

[«tonga» qualquer 

comprou ao sexo barato e vegetante das nossas mães... 


MÁRIO DE ANDRADE 


ONÉSIMO SILVEIRA 


Regresso 

No momento patético e jubiloso do desembarque 
0 cais da Alfândega sorri invisível e imaterial para os seus filhos 
e as almas do cativeiro de São Vicente abrem os braços fraternos 
para receber as vítimas inocentes da liberdade... 
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GABRIEL MARIANO ! Capataz de escravos é o que tu és 

! Comissário Ad Hoc. 

Comissário ad hoc I 

Capataz de escravos i 

é 0 que tu és meu irmão comissário. ; 

! 

Não os vês seguindo | 

nos porões seguindo? | 

Quem dizes tu que eies sâo i 

nos porões dormindo? ; 

Quem dizes tu que eles são | 

nos porões comendo? ! 

Quem dizes tu que eles são | 

nos porões cantando? | 

I 

Quem dizes tu que eles são comissário ad hoc? ^ 

Porcos? 1 

Porco, não, comissário ad hoc | 

porco não canta. , 

Eles os que seguem nos porões cantando 

são homens de carne como tu irmão I 

de carne e nervos como tu irmão, | 

Tu segues em camarote fino, reservado, preparado irmão [ 
tu segues em camarote fino ' 

e eles nos porões cantando. i 

I 

Tu 0 que és irmão comissário j 

irmão de sangue, irmão de sofrimento j 

tu 0 que és (choremos lágrimas na traição comum) 
tu 0 que és... I 
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Caminho longe , 

Caminho 
caminho longe 

ladeira de São Tomé * 

Não devia ter sangue * 

Não devia, mas tem. p 

t 

Parados os olhos se esfumam 
no fumo da chaminé. ^ 

Devia sorrir de outro modo ® 

O Cristo que vai de pé. > 

í 

E as bocas reservam fechadas 

r 

a dor para mais além 
Antigas vozes pressagas 

no mastro que vai e vem. ^ 

Caminho t, 

caminho ionge ^ 

ladeira de São Tomé 
Devia ser de regresso 

devia ser e não é, ? 

f 

f 

í 

f 

f 


repressão 


ALDA DO ESPÍRITO SANTO 


Trindade 

£$tá aqui, um homem negro de pé, esten¬ 
dendo os braços lassos cansados, tonto 
de bater em vão a todas as portas e ter 
de estender os braços com os olhos injec- 
tados de sangue e angústia. 

A sua história é real. Saiu duma câmara 
da morte. Escapou com vida, enquanto 
trinta dos seus companheiros morreram 
asfixiados, pedindo ar e água. 

E isto passou-se. Foi a 5 de Fevereiro 
que eles morreram. E o negro, tonto de 
tanta ruina humana caindo desmaiado 
sobre os cadáveres dos companheiros mor¬ 
tos, despertou atordoado, correndo como 
ébrio para o pátio da prisão, gritando 
com fome e sede. 
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Eu chamo-me Cravid 
e tenho um crime... 

— Nasci na Trindade — 

A vila condenada. 

Pintava casas 

nas empreitadas da cidade. 

Fui levado manhã cedo 
e eles prenderam-me 

Fecharam meu corpo 
fechado de raiva 
numa casa sem ar. 

Camaradas de cela se cruzaram 
camaradas de cela se juntaram... 

E a porta de zinco ia abrindo 
e sempre nascia uma esp'rança 
de volver p'rá liberdade, 
para o ar livre das ruas. 

E a esperança saia 
na porta fechada, cerrada 
recebendo mais gente. 

Aos vinte... trinta,., quarenta... 

Aos vinte, trinta, quarenta, 
os gritos cresciam 
as bocas secavam,.. 

E a sede, a sede aumentava 
e a gente morria sem ar... 

E os tiranos zombavam no pátio. 
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Os gritos cresciam... 

—Água, água, água... 

Ar, ari... 

Num coro de morte 
gritando p'la vida. 

E a tarde caia 
a noite chegava. 

A gente morria... 

Meia-noite, hora da morte... 

Os coros subiam 
na noite sinistra 

e corpos humanos tombavam por terra. 

— Ó velho, motorista Alfredo, 
tu tombaste já... 

Teu corpo inerte está livre 
evadiu-se. 

E tu. Lima, 
junto ao postigo 
tu pediste ar 
pediste vida 
e 0 destino escarninho 
tombou contigo no chão. 

E 0 ar já não virá... 

Um a um camaradas 
um a um 

no coro de angústia 
se finaram, companheiros 
no escuro de túmulos 
na eterna escuridão 
da esperança morta. 
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E na manhã sinistra 
de sexta-feira 6 
nesse mês de Fevereiro 
fatídico e cruel 
eu ainda tinha vida.., 

Dezasseis, dezasseis homens 
saíram tombando, erguendo a carcaça, 
E eu fiquei. 

Fiquei deitado. 

Meu corpo caiu sobre os mortos 
na primeira revolta. 

E levantei-me. 

De mim, saiu outro homem, 

Eu levantei maluco 
e corri à porta. 

Eu gritei 

p'la água que não vinha 
p'la fome que tinha. 

E escarrei ao carrasco 
todo 0 fel, todo o fel 
da revolta nascente. 

E eles, eles, os tiranos 
só ligaram meus membros 
quando o corpo cansado o consentiu. 

A revolta cresceu... 

As lavas sufocaram os algozes 
e as forças dos meus nervos 
desataram as cordas. 
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A rebelião crescia 
e os carrascos sem nome 
atiraram contra mim. 

E os tiros vieram 
e eu resisti. 

Eu não morri. 

Juntos em redor de mim 
cobriram de andalas meu corpo 
e eu não morri. 

Cresço em ondas de revolta 
e estou ficando louco. 

Deportaram-me 
mas eu já voltei... 

Meus olhos não param 
e eu estou de pé. 
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Onde estão os homens caçados 
neste vento de loucura 

0 sangue caindo em gotas na terra 
homens morrendo no mato 
e 0 sangue caindo, caindo... 
nas gentes lançadas no mar. 

Fernão Dias para sempre na história 
da Ilha Verde, rubra de sangue, 
dos homens tombados 
na arena imensa do cais. 

Ai 0 cais, 0 sangue, os homens, 
os grilhões, os golpes das pancadas 
a soarem, a soarem, a soarem 
caindo no silêncio das vidas tombadas, 
dos gritos, dos uivos de dor 
dos homens que não são homens, 
na mão dos verdugos sem nome. 

Zé Mulato, na história do cais 
baleando homens no silêncio 
do tombar dos corpos. 

Ai Zé Mulato, Zé Mulato, 
as vítimas clamam vingança, 

0 mar, o mar de Fernão Dias 
engolindo vidas humanas 
está rubro de sangue. 

— Nós estamos de pé— 

Nossos olhos se viram para ti. 

Nossas vidas enterradas 
nos campos da morte, 
os homens do cinco de Fevereiro 
08 homens caídos na estufa da morte 
clamando piedade 
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gritando p'ia vida, 
mortos sem ar e sem água, 
levantam-se todos 
da vala comum 
e de pé no coro de justiça 
clamam vingança... 

Os corpos tombados no mato, 
as casas, as casas dos homens 
destruídas na voragem 
do fogo incendiário, 
as vidas queimadas 
erguem o coro insólito de justiça 
clamando vingança. 

E vós todos carrascos 
e vós todos algozes 
sentados nos bancos dos réus: 

— Que fizestes do meu povo?... 

— Que respondeis? 

— Onde está o meu povo?... 

E eu respondo no silêncio 
das vozes erguidas 
clamando justiça... 

Um a um, todos em fila.., 

Para vós, carrascos, 

0 perdão não tem nome. 

A justiça vai soar. 

E 0 sangue das vidas caídas 
nos matos da morte, 

0 sangue inocente 
ensopando a terra 
num silêncio de arrepios 
vai fecundar a terra, 
clamando justiça. 
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t a chama da humanidade 
cantando a esperança 
num mundo sem peias 
onde a liberdade 
é a pátria dos homens,.. 


AGOSTINHO NETO 


Massacre de São Tomé 

(Para a Ilustre Amiga Alda Graça) 

Foi quando o Atlântico 
pela força das horas 
devolveu cadáveres 

envolvidos em flores brancas de espuma 
e do ódio incontido das feras 
sobre sangues coagulados de morte 

As praias se encheram de corvos e de chacais 
em fomes animalescas de carnes esmagadas 
na areia 

da terra queimada pelo terror das idades 
escravizadas em cadeias 
na terra chamada verde 

que as crianças ainda chamam verde de esperança 

Foi quando no mar os corpos se embeberam 
de vergonha e sal 

nas águas ensanguentadas de desejos 
e fraquezas 

Foi então que nos olhos em fogo 
ora sangue ora vida ora morte 
enterrámos vitoriosamente os nossos mortos 
e sobre as sepulturas 

reconhecemos a razão do sacrifício dos homens 
pelo amor 
e pela harmonia 
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e pela nossa liberdade 

mesmo ante a morte pela força das horas 

nas águas ensanguentadas 

mesmo nas pequenas derrotas acumuladas para a vitória 
Em nós 

a terra verde de São Tomé 
será também a ilha de amor. 


Prelúdio à libertação 


apelo 


A cidade dome? 

Quem dome nesta vigília? 

—Nem 0 despotismo nem o medo... 
Nem a resistência... 

Talvez a traição, talvez a subserviência 


ANTÓNIO JACINTO 




apeio 


AGOSTINHO NETO 


O içar da bandeira 

(Poema dedicado aos Heróis do povo angolano) 
Quando voltei 

as casuarinas tinham desaparecido da cidade 

E também tu 
Amigo Liceu 

voz consoladora dos ritmos quentes da farra 
nas noites dos sábados infalíveis 

Também tu 

harmonia sagrada e ancestral 

ressuscitada nos aromas sagrados do Ngola Ritmos 

Também tu tinhas desaparecido 
e contigo 
os Intelectuais 
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a Liga 
0 Farolim 

as reuniões das Ingombotas 
a consciência dos que traíram sem amor 

Cheguei no momento preciso do cataclismo matinal 
em que o embrião rompe a terra humedecida pela chuva 
erguendo planta resplandecente de cor e juventude 

Cheguei para ver a ressurreição da semente 
a sinfonia dinâmica do crescimento da alegria nos homens 

E 0 sangue e o sofrimento 

eranri uma corrente tormentosa que diviclia a cidade 

Quando eu voltei 

0 dia estava escolhido ■ ;> . ; 

e chegava a hora 

Até 0 riso das crianças tinha desaparecido 
e também vós 

meus bons amigos meus irmãos 
Benge, Joaquim, Gaspar, llidio, Manuel 
e quem mais? . . * :, • : -: ' , , 

— centenas, milhares de;vós amigos 

alguns desaparecidos para sempre 

para sempre vitoriosos na sua morte peia vida 

Quandq-^eu voltej; , r : v 

qualquer coisa gigantesca se movia na terra 
os homens nos celeiros guardavam mais 
os alunos nas escolas estudavam mais 
0 sol brilhava mais 
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e havia juventude calma nos velhos 
mais do que esperança era certeza 
mais do que bondade era amor 

Os braços dos homens 
a coragem dos soldados 
os suspiros dos poetas, ' , , 

tudo todos tentavam erguer, bem alto 
acima da lembrança dos Heróis 
Ngola Kiluanji 
Rainha Ginga 

todos tentavam erguer bem alto 
a bandeira da independência. 
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KAOBERDIANO DAMBARÁ 


Ora dja tchiga 

Labants bo anda fidjo d’Afrika, 

Labanta negro, obi gritu'l Pobo: 

AfrJka, Djustissa, Liberdadi 

Obi gritu'l Pobo na Sistensia, na funko, 
na simiteri, na lugar sem tchuba, 
na bariga torsedo di forni 

Dexa bo funko, dexa bo mai, bo armun, 
dexa tudo, pega na kunsiensia bo subi monti: 
finka pé na tchom bo pega ríarma. 

Brandi fero riba'l monti, 

ko forni 0 ko fartura, ko guera o ko paz, 

luta pa liberdadi'I bo teral 


Chegou a hora 

Ergue-te e caminha fiiho de África 
ergue-te negro escuta o ciamor do povo: 
África Justiça Liberdade. 

Escuta 0 gritar do povo ciamando 
na Assistência Púbiica 
no funco 

nos cemitérios nos campos sem chuva 
nos ventres torcidos de fome. 

Abandona funco mãe irmão 
tudo 

toma consciência sobe para as montanhas 
finca os pés na terra pega em armas. 

Brande o ferro no cimo dos montes 
com fome ou abundância guerra ou paz 
iuta p'ia iiberdade da tua terra i 




Glossário 


Alembamento (termo derivado do kimbundu kulemba). Dar presente de 
noivado.-Dote. 

Ambanine. Adeus! 

Andim. Dendém, 

Bagre. Espécie de peixe do rio. 

Beçá (Besa) (do português bênção). Saudação. 

Beça ngana (do kimbundu besa ngana). Forma respeitosa de saudação. 
Salvei Também significa mulher. 

Beleka (do termo ronga kubeléke). Trazer a criança às costas. 

Bimba (mbimba), Pássaro semelhante ao pardal, 

Caçambula (do kimbundu kusumbula). Tirar, arrancar. Jogo infantil 
angolano. 

Cafuné (pôr cafuné). Dar estalido com as unhas sobre a cabeça de uma 
pessoa para a fazer dormir. 

Cajinjeiro. Avarento. 

Canho. Árvore de fruto. 

Capulana. Pano que se usa ora como saia longa, envolvendo assim o 
corpo das ancas para baixo, ora ainda como vestido longo, cobrindo então 
tãnto a parte superior como a inferior do corpo. 

Casumbi (kazumbi). Fantasma, alma do outro mundo., 

Catitui. Pássaro africano. 

Chibuto, Região do Sul de Moçambique. 

Chicono. Fantasma. Por analogia, diz-se também de um estado de ma¬ 
greza extrema, que é o sentido do texto., 

Chirico. Pássaro. 

Cocuana. Velho. 

Gombaditocua (kombaditokua). Cerimónias que acomponhani as vela¬ 
das funerárias. 

Compound. Na África do Sul significa a zona em que se , encontram os 
dormitórios e.refeitórios dos mineiros negros. 
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Diloa. Lodo. 

Fernâo Dias. Nome duma praia em S. Tomé. Durante os aconteci¬ 
mentos de 4 de Fevereiro de 1953, serviu de campo de concentração, 
Ferrara. Quaiidade de peixe em Angoia. 

Funco (crioulo de Cabo Verde). Cabana. 

Fundão. Principal recinto de festa na vila da Trindade, em S. Tomé. 

Gala-gala. Tipo de lagarto comum em Moçambique; a sua cabeça 
adquire tonalidades azuladas sob o efeito de excitação, 

Gamela. Espécie de bandeja, feita de madeira, que as mulheres da ilha 
de S. Tomé utilizam quando vão ao mercado. 

Gandu (crioulo de S. Tomé). Tubarão. 

Godido. Personagem do conto do moçambicano João Dias, 

fmpis (do termo ronga Impi). Hostes. 

Ingombotas (do kimbundu ngombota). Lugar onde se aceitavam escra¬ 
vos foragidos; bairro da cidade de Luanda. 

Izaquente. Fruto. 

Kamona ka Kaianga (kimbundu). 0 filho de Kaianga. 

Karingana wa Karingana. Expressão ritual com que os velhos no Sul 
de Moçambique iniciam os contos. Tem o sentido de «Era uma vez 
Para marcar o ritmo, a assistência pontua a narração exclamando em coro: 
Karingana, 

Kilombo. Lugar de reunião de trabalhadores. 

Kímbanda. Curandeiro. 

Kltoto (deriva de Kutoua, ser agradável). Cerveja de milho. Bebida típica 
das populações da área de Luanda. 

Kuakie (kimbundu). Amanheceu! 

Lobolo. Dote que se oferece à familia da noiva. 

Maboque. Tipo de fruta comestível em Angola. 

Maçala (massala), Tipo de fruta. 

Machaittba. Campo cultivado. 

Machim. Espécie de catana usada nos trabalhos agrícolas em S. Tomé. 
Mafalala. Bairro da periferia de Lourenço Marques. 

Mafumeira. Árvore cujo tronco é utilizado para fazer canoas, em Angola. 
Magaíça (mgaiza). Trabalhador exportado para a África do Sul em vir¬ 
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tude do «acordo do Transval», Diz-se, por extensão, do trabalhador 
forçado. Tem também um sentido depreciativo, significando então um 
homem que, possuidor de magras libras ganhas nas minas, compra objectos 
inúteis, ridículos e vistosos, para ostentar a sua «promoção». 

Mainata. Serviçal que lava a roupa e passa a ferro, 

Makezu (do kimbundu rikezu). Colas. 

Malimonge Malimongeee. Pregão; olha limões I 
Mamana. Mãe, mulher casada; título de respeito e carinho. 

Mamanê. Mãe. 

Mamanô. Vocativo carinhoso. 

Mamparra. Trabalhador contratado para as minas. 

Maruvo (do kimbundu malufu). Vinho de palmeira. 

Massemba (masemba). Umbigada, na dança. 

Massinga. Rei Massinga: personagem lendária. 

Matona (do kimbundu). Peixe miúdo, 

Maximbombo. Autocarro. 

Mbundu kene muxima (kimbundu), O negro não tem coração. 
Mburututu (mbulutuW), Planta taninosa cuja raiz, posta em infusão, se 
emprega no combate da icterícia. 

Migoudine (do ronga mgoudine). Minas, 

Mikaia (micaia). Árvore espinhosa comum em Moçambique, 
Mona-ngamba (kimbundu). Moço de fretes, carregador. Por extensão, 
homem para todo o serviço, vitima de rusgas policiais e recrutado para 
as plantações agrícolas ou outros domínios do trabalho forçado. 

Msaho. Tipo de canção chope acompanhado de música de marimba. 
Muari-ngana 

Muari ngana Santo 
ual'o banda o calaçala 
chaluto mu muzumbo 

Senhor Santo 
ei-lo subindo a calçada 

de charuto nos lábios. 

Mufana. Rapazito, criança. 

Mulemba. Árvore de fruto comestível, também conhecida por sicômoro. 
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Mulemba: uarxa-ngola-\ oob\. a 6 km a NE. de Luanda, onde a rainha 
Jinga, em 22 de Abril de 1622, aquando da sua viagem de embaixada ao 
governador Joâo Correia, mandou plantar a árvore, testemunhando a sua 
passagem por ali. 

Mutamba. Antigo bairro e mercado da cidade de Luanda, ao fundo da 
Igreja do Carmo, 

Muxima. Coração. Povoação do distrito de Luanda, na margem esquerda 
do Cuanza. Nome tornado célebre pelo seu santuário. 

Muxito. Mato. 

Nembo. Visco. 

Ngaieta. Gaita de beiços. 

Ngoma. Tambor. 

Ngombo. Deus da verdade. 

Nhanisse {oh nhanisse). Deveras I 
Nozado (crioulo de S. Tomé). Velada funerária. 

Obô. Floresta virgem, selva (S. Tomé). 

Pito dóxi (crioulo de S. Tomé). Apito doce. Emprega-se no sentido de 
bom tocador de apito (ooarina). 

Quigosa (do português gozar). Jogo infantil, 

Quimbanda (klmbanda), Curandeiro. 

Quinda (kinda). Cesto. 

Quissango (kisanje). Instrumento de música, para dedilhar. 
Quissangua (kisangua). Cerveja feita de milho grelado e fervido. 
Quitando (kitande). Guisado de puré de feijão. 

Quitata (kitata). Prostituta. 

Quixipá. Recinto de baile feito de folhas de palmeira em S. Tomé. 
Quizumba. Hiena. 

Rebita. Género de bailado angolano, 

Safu. Fruto tropical. 

Sandu. Ser espiritual. 

Sipocue. Fantasma. 

Siripipi. Pássaro. 

Socopé. Dança popular de S. Tomé. 
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Tacula. Árvore africana cuja madeira é empregada em tinturaria, 

Tonga. Campo para capinar, desbravar. 

Tuna. Emprega-se, em S. Tomé, no sentido de festa. 

Viúva. Género de pássaro de Angola. 

Voador panhá, voador travesaá. Emprega-se para designar o peixe 
voador. As duas denominações diferenciam-se pelo facto de exprimirem 
processos e períodos diferentes de apanha. 

Xitambeia. Insecto. 

Xitucumulucumba. Ser espiritual com poderes sobrenaturais. 
Xuaxaihar. Onomatopéia. Traduz o ruído produzido pelas copas das 
árvores quando agitadas pelo vento. 
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